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Conversando 
Objoo tam-mo:—Estão no po-

d a r teu» companhe i ros de lu-

etas revoluc ionár ias em 1802' 

1894; a i nda ha d ias , u m téu com-

panhe i r o de pr isão , na i lha das 

Enxadas , a r r an j ou u m tabeliio-

nato ; o mesmo pol l t ioo a quem 

offereceste a lmoço espectaculoso 

em Santos, q u a n d o a amn is t i a 

l he pe rm i t t i u a vo l ta á patr ia , 

6 ago r a o maia aot ivo e pode-

roso aux i l i a r d o ea tado de sitio. 

E ' sempre a m e s m a cantiga. 

Respondo : fui repub l icano , por-

Sue m e i n o o m m o d a v a á exces 

Iva oentrai isação d o Impér io . 

eiu a Repub l ica ; de doscentra-

l igação, só t rouxe el la a finan-

ceira, que , app l i cada p o r incom-

petentee e tratantea, gerou BB 

ol igarchiaa , chafurdou-se nos 

emprés t imos , tem provocado a 

i n t e r v en ç l o ex t range i r a e sup-

p r i m i u o suf f rag io popu lar . 

Deade a d e p r a v a ç i o dos prc-

toóollos, deixei de ser republi-

cano . Ass im procedi , po rque 

4 u t t ; sou ma io r de v inte e u m 

annos , • cos tumo penaar e de-

c id i r exc lus ivamente po r m i m . 

Q u a n d o fu i repub l icano , n l o 

tome i o c o m p r o m i s s o de ser es-

candaloso. C o m p r e h e n d o e jus-

tifico, porém, o f u r o r e a sin-

cer idade repub l i cana de mu i tos 

adherentes, que n 3 o conhecem 

l imi tes ao seu en t hus i a smo pe-

la Repub l ica , desde q u e ella bri-

l h o u n o adm i r ave l processo das 

ped ras e fez dos desfa lques o 

estalfio de sua capacidade ad-

min is t ra t iva . Q u e s t ã o do Índo-

le. Disfarçar , mod i f i car , mesmo, 

« p r op r i o caracter é cousa pos-

sível; transformal-o, porém, de 

péss imo em op t imo , de mau em 

b o m , é tentat iva i nú t i l . 

E r a fatal e inev i t áve l o caso: 

4 p r opo r ç ão q u e a Repub l ica 

fôsse gar ro teando a l iberdade o 

desenvo lvendo o i m p u d o r , a ale-

g r i a e o en thus i a smo dos adhe-

rentes ir ia se a l a rgando . Ho je , 

os ma i s fervorosos republica-

nos a i o os m e s m o s adherentes 
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deante. Ques tão d e l n d o l e . P a r » 

esses infelizes-felizes, a Repu-

bl ica consiste n o n o m e Repu-

bl ica; a l iberdade , o direito, a 

lei s ão cousas secundar ias . Fa-

tem-me l embra r aque l las moe-

das ounhadaa e m França em 

1808, tendo d % u m l ado a deoia-
raçio—REPUBLIQUE FRANÇAI8E— 
e d o ou t ro — NAPOLÉON EMPE-

BEUR. 

P a r a que disfarces e i l lusões? 

N o Brasi l , a Repub l i c a fa lhou. 

De verdade e em verdade, a 

Monarch la , com Ped ro I I , era 

ma i s repub l icana d o que a Re-

pub l i ca com o es t ado de sitio. 

Santos—1005. 

MARTIM FRANCISCO 

m o , 17 

Heall»oii-se hoje a primeira reu-
nião do Conselho Municipal. 

—O príncipe de Csrlall, ministro 
da Itall», tem eonferenrlado repelidas 
vezes com o sr. liarão do Rio Branco, 
ministro do Exterior, sobre as recla-
mações feitas por um Italiano, pro-

£rletarlo de salinas, na Bahia, e que 

!m solTrido prejuízos e persegui-
ções. 

Por sua vez, o ir. harlo do Rio 
Branco tem conferenclado a respeito 
com o sr. J . J. Seabra, ministro do 
Interior. 

—0 ministro do laplo oITcreceu 
uma malinée infantil i s crianças da 
aristocracia de Petropolls. 

A essa festa, que esteve encanta-
dora, compareceram todos os diplo-
matas. 

—No Carreto da Manha, de ama-
nha, Gll Vldal tratará da Casa de 
CorrecçllQ: Jacques Ourlques dará um 
arllgo poíilico. 

RIO, 17 

Appareceu a epidemia da fehre 
amarella, a hordo do paquete Prince, 
que foi Isolado. 

—O couraçado Riacliueio partiu de 
Ilha (iraude para S. Sebastião, 

—Inl<iuram-se hoje os exercícios 
das toruedeiras. 

—O ar. Lauro MUIIer, ministro da 
Vlaçlo, n lo desceu hoje de 1'etropo-
li*. 

—Proseguiu hoje o summario de 
culpa contra os Implicados no movi-
mento sedicloso de 14 de novembro 
do anno passado. 

Depuzerain os srs. Plmentel, que 
negou baver comparecido a reunião 
do Clab Militar, os generaes Hermes 
da Forneça e Menna Barreto e dr. 
Sezerdelto Correia, que ratificaram 
seus depoimentos anteriores. 

Reune-se amanha o conselho gerai 
de Investigação, tendo sido chama-
dos para depAr diversos offlclaes do 
exercito. 

RIO, 17 

Entraram bontem 
seguintes vapores : Villa CohtUlueion 
e Sabiá, de Santos; Garcia, de Per-
nambuco ; Hapoan, de Uuenos-AIres; 
Virail, de Eslancla; S. Jodo da Barra, 
de Nova York; Marrhant Prince, de 
Aracaty ; Maroim, de Nalal; Isabel, 
de Santos; Petropolls, de Hamburgo; 
8. Paulo, da Bahia: Alexandria, de 
S. João da Barra; Carangola, de Mon-
tevldéo; Santo», de Manaus. 

neste porto os 
Cohtl 

RIO, 17 

Na reunião havida boje do grupo 
chefiado pelos d rs. Heredla de S4 e 
Correia Dutra, e 4 qual estiveram pre-
sentes muitos coromerclantet, foi pro-
clamada a candidatura do sr. Serze-
dello Correia, na vaga aberta pela re-
nuncia do depnlado Mello Mattos, elei-
to pelo primeiro districto de-ta cai |!al. 

—Conferenclou hole longamente com 
sr. dr. chefe de policia, Cardoso de 

lastro, o marechal Argollo, ministro 
a Guerra. 
A conferência foi assistida da pre-

sença do sN Juiz ar. Pires Albu-
querque. 

Ficou assentado o activaram-se os 

« 

Irelanto, retomado os seus postos com-

batendo na actual guerra. 

PETEIISBURGO, 17 

Eslá confirmado o consta sobre a 

morte do grílo-duque Sérgio, ferido 

nos confllctos havidos em Janeiro. 

Noticiam os Jomaes que o general 

TrepoOT, governador desta capital, folt 
por aclo de hoje, nomeado chefe dá 

repartição da policia do império. 

BRUXELLAS, 17 

Foi effectuada a prisão de um grto-

duque e alguns funcclouarios públi-

cos do Congo. 

Ao que consta, csiao lmuilnenles 

duas prisões. 

sao devidas a accusações que pe-

sam sobre elles, por lerem feito exa-

cutar, por melo de uma liombn de dy-

namlte, um negro condemnado a 

morte. 

PETERSBUROO, 17 

O general Sbakarofftelegjraphou ao 

tsar, noticiando que, depois de pro-

longado canhoneio, os russos destruí-

ram as muralhas de Naugazi. 

LONDRES, 17 

Causou grande impressão a noticia 

de que o Ministério se reunira ex-

traordinariamente, repetidas vezes, pa-

ra tratar da abertura de negociações 

para o restabelecimento da paz no 

Extremo Oriente. 

Parece estarem assentadas as bases 

do acoãrdo entre os gabinetes de To-

klo e Petersburgo, sendo provável a 

conclusão da paz dentro de duas se-

manas. ' , 

—Noticias de Porto Arthur aqui re-

cebidas dizem que se está accumu-

lando grande quantidade de carvlo 

na colllna do Ouro. 

—Os canbOes, locomotivas e vagões 

apresados em Porto Arlhur serão 

enviados para o Japão. 

—Os navios russos fluetuados es-

tão, interiormente, em excellentes con-

dições de conservação, carecendo 

apeuas de alguns reparos no costado 

e nos mastros. 

TOKIO, 17 

Asscgura-se aqui que o almirante 

Kamimura partiu para a Corra, com 

ordem dellnltlva de atacar a pra,-a 

de Vladlvostock. 

—Soldados Japouezes, disfarçados 

em tonguzes, destruíram diversos tre-

chos da estrada de ferro Iranaiberla-

na, entre Mukden e Karbiue. 

atBAoçXo • orrioiirM 
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successos dè l t de novembro do anno 
findo. 

—O trecho de bitola larga da linha 
de Appareclda a Caçapava será Inau-
gurado em julho proximo. 

Ctrvifo especial d'O Commtreio 
de São Paulo 

I i g T U I U O n 

RIO,17 

Foi exonerado o sr. Narbal Gomes do 
Nascimento do cargo de fiscal de con-
sumo da S8» clrcumscrlpçlo do Esta-
do de 8. Pauto e nomeado para sub-
Mltull-o o sr. Álvaro Fraga Moreira. 

—0 dr. Barbosa Lima partiu hoje, 
pela manha, para S. João de El-Rel, 
Í jndo acompanhado até á estação por 

umerosos amigos. 
—Foi encerrado hoje o summario 

de culpa do crime de roubo de tre-
zentos e trinta contos, praticado na 
Receliedorla do Tbesouro federal. 

0 sr. Manoel Dantas Coelho pediu 
prazo para apresentar sua defesa. 

Consta que seri pronunciado o fiel 
Salgado, que continúa foragido. 

LONDRES, 17 

Telegramma de Changhal ao Dailu 
Telrgraph diz que, nos encontros ha-

vidos a 15 do corrente, foram feridos 

o general Stakelberg e tres coronéis 

russos. 

—Foi confirmada a noticia das ex-

plos-Tcs havidas nos submarinos In-

gleses, por despachos vindos de Que-

eastown. 

MOSCOW, 17 

Uouve hoje no castello do Krem-

lim uma grande explosJo. 

V1ENNA, 17 

Reunlu-so boje em Badapest a no-
va Camara Baixa da DleU. 

MADRID, 17 

O governo concordou que se deve 
adberlr á ldéa do rei Vlítor Manoel, 
sobro a creaçao de um Instituto Agrí-
cola Internacional. 

—Foi hnje constituída nesta capi-
tal uma sociedade entre médicos, ad-
vogados, Jornalistas e estudantes, com 
o fim de se desenvolverem as rela-
ções litterarlts e artísticas entre os jo-
vens portuguezes e ibero-americanos. 

NOVA-YORK, 17 

Os Jornaes reclamam do governo 

que faça voltar para o território dos 

Estados-1'nidos, feitos prisioneiros, tres 

ofliclaes russos que fazem parte da 

guarnlçao do cruzador Lena, os quaes 

se acham foragidos em S. Fraucis-

eo. 

Os mesmos offlclaes haviam empe-

nhado a palavra de nunca mais to-

mar armas contra o Japão, tendo, en-

—0 marechal Oyama trausmlttlu 

" '— e Pastzu, Incendiando essas posições 

e desalojando a artilharia russa, que 

se retirou para Sanchengtzu, fugindo 

parte para Caltzu. 

Foi notificada a epidemia de 
.-Galles do Sul 

SYDNEY, 17 
Foi uotlficad 

bubunlca em Nova-

NOVA-YORK, 17 

Falleceu nesta cidade o 
brasileiro Luiz Evarlsto 
Cabral. 

pesle 

capitalista 
da Costa 

LISBOA, 17 

Nas ultimas eleições, foram eleitos 
deputados um filho da cscriptora Ma-
ria Amalla Vaz de Carvalho e Jullo 
Dantas, auetor da Ceia dos Cardean» e 
da Seoera. 

—Deve reallsar-se amanha, na So-
ciedade de Geographla, u distribuirão 
de prêmios conferidos na expo rão 
dc cartographla. 

A guarda de honra aos soberanos 
será prestada por alumnos das csco 
Ias naval o do exercito. 

F.i-rel d. Carlos receberá a meda-
lha de ouro, como expositor. 

CONSTANTINOPLA, 17 

Violento lnceudio destruiu a casa 
onde residia o ministro luglez. Sua 
esposa, que se achava enferma, foi 
salva milagrosamente. 

O ministro e sua senhora estão 
hospedados na Legaçao alterna. 

PETERSBURGO, 17 

Foi desmentido o boato que circu-

lou, de ter sido enviado para RI.-a o 

escriptor Máximo Gorkl, qiiecontlnila 

preso na fortaleza de S. Pedro. 

—Deram-se hoje violentas scenas 

entre o tsar e os graos-duques seus 

tios, que permanecem nos seus pro-

positos reacclonarlos e aos quaes o t$ar 

cedeu, por fim. 

—Parece que o governo, deante da 

recusa dos reservistas, que nao que-
rem seguir nara a yuerra, abandona-
rá o plano de mobllisaçlo dessas for 
ças. 

BUEN'0S - A I H E S 7*17 

Foi preso em Mendosa, quando ten-

tava fugir para o Chile, o cabeça da 

revolução, Belforl de Lavalle. 

—Kuglu para Moulevidéo o dr. Pedro 

Mollna, dlrector da junta mdlcal or-

gaulsadora do movimento revolucio-

nário. 

Conflrma-se o boato que circulou, 

de que esse padre eslava asylado na 

legaçao uruguaya. 

PARLS, 17 

Durante a discussão, honlem, no 
Senado,'da lei que reduz a dous an-
nos o serviço militar, o senador Cal-
vet propi;/. uma emenda, delerml 
nanno que moços fraucezes, que 
vivem no exlrangelro, preslem o ser-

colonla fran-

que os 
no exti 

viço por um anno, ná 
ceza mais próxima. 

O ministro da Guerra combateu 
ossa emenda, Insistindo sobfe cila o 
sr. Calvet. 

O almirante Cuvervllle pe liu ' ao 
Senado bcnevoloncl i para os moços 
franrezes que vivem no México, Re-
publica Argentina, lirasll e outros 
palzes que tenham relações commer-
claes com a Franca. 

O senador Merléres Intcrvelu, pe-
dindo ao Senado que procure meios 
de evitar que os franceses expatria-
dos fiquem em condições de Inferio-
ridade, comparados com os de ou-
tras nacionalidades. 

A emenda do sr Calvel foi rejei-
tada por centn oemeoenta votos, con-
tra eento e vinte e <pntro. 

LISBOA, 17 

O empresário Chaby vai organisnr 
uma companhia, com a qual pretende 
Ir ao Pará e Amazonas. 

Devem começar, no proximo mez 
de julho, oi; trabalhos de exploração 
do irecho da estrada de ferró do Alto 
Minho. 

Os vapores da carreira da África 
Occidental farão escala pelo porto 
Lobito. 

BlIENOS-AIRES, 17 

O revolucionário dr. Pedro Molina, 

que se achava asylado /m lei?açS<i do 

Uru/ur.v, partiu para .MonlevidOo, .-ob 

protecção da liuudeira daquella Ile-

publlca. 

MONTEVIDÉO, 17 

O sr. Casslano do Nascimento, que 
se acüa aqui lia tempos, teve hoje 
uma conferência coin o sr. Italtle y 
Ordonez, presidente da Republica. 

vegsçao <Lloyd> prolongará suas 
nhas até o Brasil e Bunos-AIres. 

II-

SANTIAGO, 17 
O dr. Lencina vai recluinar do po-

der competente o dinheiro que depo-
sitou no Banco do Chile e cuja res-
tituição, por motivos aluda nao co-
nhecidos, nao foi feita inaiiUinenli, 
como, parece, devia, mediante ordem 
do deposllnplc, __ 

BUENOS-AIRES, 17 

O Irem expresso chegou hoje aqui 
com um atrazo de 40 boras. 

LA VAZ. 17 

0 sr. Dlez Mediu edina, a quem fôra of-
ferecldo o car^o ue secrelarlo da com-
mlssaoarbitrai, recusou essadlstincçao. 

Ignoram-sc os motivos que levaram 
o dlstlncto polltioo peruano a recusai a. 

—Assegura-se cm rodas política», 
bem iurormadas, que a renuncia do 
ministro da Guerra, general Montes, 
teve causa naapprovaçao dos accõrdi s 
diplomáticos entre as chaucellarlas 
brasileira e peruana. 

PETERSBURGO, 17 

No tsarkoriclv, ao salierem do as-

sassinato do grao-duque Sérgio, dc-

ram-se scenas nngustlosas. 

O tsar ficou almtidlssimo; a Lsari-

na teve uma syncope, o a impera-

triz mae solfreu aba'o fortíssimo, so-

brevlndo-lhe tremores e, em seguida, 

accessos de louéura 

—A explosão Ja bomba que pul-

verlsou o carro em que ia o grío-

duque e matou este c o cochelro, deu-

se nas Immedluçõcs da vi lia ruusou-

ci, residencla deste princípe, ás 3 

horas da tarde. 

—Os polillcos da llussia que tra-

balham pela approvaçao das refor-

ma< apresentadas e pugnadas pelos 

2<.'Kuf0t'0s e pelo povo, confraternlsa-

do com a classe letlrada e estudan-

tes, marcaram o dia 15 de março 

para darem resposta cabal. 

BUENOS-AIRES, 17 

E' esperado amanha nesta capital 
o sr. Adrlan Werburg, secrelarlo da 
legaçao auslrlaca no Rio e que assu-
mirá aqui o cargo de encarregado de 
negocios. 

— O cônsul austríaco participou 
ofilcialmente que a companhia dena-

MJ.SUUW, 17 

O grao-duque Sérgio vinha de car-

ro i' Mu ,eu Ulstorico, regressando ao 

Kremllin. 

Duas peisõas de c irro, ijue o espe-

ravam junto ao jifilacio da Jusllça, 

atiraram a bomba det'a!\o do seu 

etrri-, que ficou cm estilhaços, mor-

aSsftssfnos, do' nm está 

ferido, foram presos, >endo presos 

lambem muitos estudnnles. 

O cochelm do ^río-duque Sérgio 

morreu também, vlctlma da explo-

são. 
—O couraçado allemllo 11 'ocrih en-

calhou iionti-iii, a vi,tu de Klel. 

MO.NTEVIDEO, 17 
Os iarqueadores projectam organl-

sar um grande Iruit de sua produc-
ç.lo, com ilm de neutrallsar a explo-
raçào dos conslgnalarlos nos merca-
da» brasileiros. 

ASSIMPÇiO. 17 
O general Escurra partirá breve-

mente para o Brasil. 

HOMA, 17 ~ 
Deve ser nomeada brevemente a 

conirnlssao encarregada de preparar 
a euüerencla internacional a reallsar-
se aqui, no mez de maio próximo, 
para a creaç.lo do Instituto de Agrl-
cultiifa. 

—tallecsu cm Palermo o senador 
Tomassl. 

—Na Câmara, continuou a discus-
são do projeclo sobre a reorganlsa-
çao judiciaria. 

BUÉNOS-AIRES, 1' 
Ei binrút reconhece a necessidade 

de reformar o corpo diplomático ar-
gentino, adoptaudo-se como base para 
êss-i refúrma o espirito hospitaleiro, 
a prosperidade crescente e a grande-
za- material e social dn Republica Ar-
geutiaa. que se acha prs.lmamcnle 
representada ein alguns pontos. 

—Os tenentes GIIK III e Hutlhermon, 
iBl|ill"ados lio movimento seilleioso, 
vao appeiiar da sentença que os con-
demuou. 

—Fracassou a greve dos padeiros e 
estivadores. 

.LONDRES, 17 

TMegrainma do marechal Oyama 

ao Mikado annuncia a reilrada da 

eavallaria russa. 

PARIS, 

O ministro da Marinha afiirma o 
tnsui ce.ss,* das pesquizas da canho-
neira trri,jKO;/, n.lo estando pi- vado 
o desa.tre du expedição Cliarcot ao 
Polo .Norte. 

MONTE VÍDEO, 17 
O sr. Compltequy assumirá a pre-

sldoiicia da Repulillca, na uu-enciado 
sr. Haltle y Ordufic-, 

-Ü deputado Dia/. uiTerei-eri uin 
bauqui-te ao sr. Ca>slaiiu do .Nasci-
» c n ! a quem será ollnrrcldo tam-
liem um i.aa.|ueie pelos representan-
tes do n.urido ilflcial. 

SA .TIAGO, !/ 

Forain posios em liberdade todos 
os emigrados argentinos. 

LONDRES, 17 

A Camara dos Coüimuns rcpi-lliu 
por duzentos e setenta e cinco votos, 
contra duzentos c quatorze, a emen-
da reprovando a política <!>> governo, 
relativa á lutroducçao cie chinezes no 
Transvaal. 

LONDRES, 17 

Os japonezes cercaram um desta-

camento russo a noroeste de Guns-

liulln, Inlllgludo-llie grandes perdas. 

BERLIM, 17 

O ReicMatj adoptou -elo tratados 
de commercio 

—O Imperador Guilherme conferiu 
a ordem da A^uia Ne«ra a d. Car-
los de Bourbon e ao prim-ipe Ferdi-
nando da Iiulüaria. 

i//üi'íis e i'0rre*i)0udenlel 

A V U L S O S 

ARARAS, 17 

Telegratihámos ao chefe de policia 
neste-, lermos : •llontein, a Camara 
Municipal, violentamente, obrigou-nos 
a fechar as portas de nossa fa-a com-
mercial. pelo facto de nos ter um pre-
to vendido uns objectos de ouro ve-
lho, no valor de 8«, que, segundo dl-
zein, foram roubados. 

A policia for^ica processo contra 
nó». Insinuando no espirito do infor-
mante, que é um preto Ignorante, 
ser nosso costume comprar objectos 
roubados, com o fim de vingar-se, 
por melo de Interesses mesquinhos de 
política. 

Estamos constrangidos em nossas 
liberdades pessõaes commerclaes. 

Pedimos enérgicas providencias, a 
afim de cessar esse abuso inquallflce-

vel, porquanto a Constituição do palz 
garante a liberdade lodo o cidadão. 

Fugimos para Araras, com o fim 
de livrar-nos da perseguição de que 
escavamos sendo vlctlmasj abando-
nando a casa e família, com moças 
sollriri s 

Respousahillsamos o presidente da 
Camara e o delegado de policia.— 
José Joiuiuim \ IrmCto, negociantes no 
Leme. • 

O C A F E ' 
0 mercado do llavre abriu, honlem• 

firme, a 16 1|3 francos, com alta de 

l|S franco; Hamburgo, estável, a 37 

franejs e 3|i, com alta de 3|t de 

plennlng; Londres, firme, a 37 shll-

ling-s e 3 d., com alta de 9 d.; Nova 

York, estável, com alta de 3 a 10 

pontos. 

Ao meio-dia, o mercado do Ilavr.í 

esteve calmo, inalterado; Hamburgo, 

estável, com alta de 1|4 de pfennliiír. 

A passagem foi de 10.371 saccas. 

Km Santos, entraram honlem 9.370 

saccas e, no Rio, 4.931. 

0 mercado de Santos conservou-se 

bontem estável, sendo os negocios rea" 

Usados na base de 4(900. 

Vendas declaradas, 15.000 saccas. 

Paula da semana, 56J réis. 

Commnnlcaçao do Cenlro do Com-
mercio du Café de S. Paulo. 

Movimento de honlem: 

Base «SOO porlOks. 

Café meildo 1(300 a SOO > >> 

Escolha :i|200 a 3*400 • > • 

Mercado, calmo. 

JUNDIAHY, 1T 

Foram recebidas hoje, duraule o 
dia, na estação da Comnannla Pau-
lista, nesta cidade, u.SItí saccas de 
café, senrtoJ.Sil saccas despachadas 
para Santos e 1 'iis saccas, para S. 
Paulo. 

SANTOS, 17 
Mercado, estável. 
B .se, ifJOO. 
Vendas, -55.000 sarcas. 
Entradas do dia, 'J.:i7ü saccai. 
Entradas, desde o dia I o do mez, 

175.00.1 saccas. 
Entrada», desde o dia l ' de julho, 

O.VM.IMO sacras. 
Sto.k, l .Wi. lSlsaecas. 
Média, 10. MD. 

Em egual data de lt'04: 
Entradas nesta data. H.744 saccas. 
Desd-' t do -nez, li-i áO'1 saccas. 
Desne 1' de julho, ii.õãi.898 saccas. 
Stock, i.OU.181 saccas. 
Vendas, 7.000 sacras. 
BH.se, W » ) , 

Sabidas: 
fwwmd-data-df t w i : . 
Para os Estados-Unldos. 6J.1S5 
Para Ilucnos-AIres, í.DDl saccas. 
l'ara Monlevldi®, — 
Cabotagem, fiíO scs. 

Café I,aldeado : 
Na Paulista, 3.958 saccas. 
S. Paulo. 1.393 saccas. 
No Camjio Limpo, — -accas. 
No flraz.—sacras. 
No 1'arjr.S.Oil saccas. 
Tolal, 10.371 saccas. 
Café despachado, 31.310 saccas. 
Embarcado, 2í.0'.is sacras. 
— Em e^ual data de 1901: 
Rendeu,— 
Despacharam-se, 7.541 saccas. 
Eniliarcaram-se, :i.62.t saccas. 
(Commercial Telegram Iltireaux) 

SANTOS, 17 (11.20 m.) — Mercado, 
lirme. 

Commlssarlo, 4t«X». 
Cambio, 13 29|33. 
SANTOS, 17 (1.01 t.) — Mercado, 

firme. 
Commlssarlo, l|000. 

(Commercial Telegram tluieauc) 
SANTOS, 17—Mercado, estável. 
Rase, 11900. 
Papel particular, 13 15|10. 
Entradas, 9.370 saccas. 
Sahldas nada. 
Stock, 1.48J. 123. 

M o v i m e n t o do c a f é n a 

S o r o e a b a n a 

Descarregadas em S. Pau-, 
Io 3"3 saccas 

Descarregadas em P. Cha-
ves — » 

llaldeadas em S. Paulo, 
para S. P. fl 1.411 > 

Haldeadas em Jundiahy, 
para S. P. íl — • 

Tolal 1.781 » 

EXI.STENCIA nu CAFl! EM 10 DE 
FEVEREIRO 

Secillo iorocabana 

Sttçio Vtuana 
Café em carros 909 saccas 
Café em armazéns 2.90'J 8.878 

Mercado do R io 

Eu Iradas, 4.931 scs. 
Embarcadas, 10.031 scs. 
Mercado, estável. 

(Commercial Telegram Bureaux) 

Mercado, firme. 
Cainliio, 13 31i32. 
Typo 7, 5»735. 
Cabotagem, ».0«0. 
Pauta semanal, café bom, 500. 

Mercados e t l n a g e l n i s 

NOVA-YORK 

ICommercial Telegram Dureaur) 

0 mercado fechou hontem estável, 
com alta de 10 a 15 pontos. 

O disponível, Inalterado. 
Café do Rio, typo 7, colado a 8 3|8, 

typo 8, a 8I|8. 
Opções: marro, 0,95 ; maio, 7,20; 

seleiiil.ro, 7,00; dezembro, 7,85. 
Vendas, 88.000 saccas. 
0 mercado abriu hoje estável, com 

alia de 5 a 10 pontos. 

HAVRE 

(Commercial Telegram Dureauti 

O mercado fechou hontem estável, 
com alta de 1)2. 

Opções : março, 40 ; maio, 40 1|2 ; 
setembro, 47 l|2; dezembro, 48 I|i. 

Vendas, 40.000 saccas. 
Hojet o mercado abriu firme, 

com alta de 113. 
Cotações : março, 10 1|3 ; setembro, 

48. 
(Ao meio-dia) — Mercado, calmo, 

Inalterado. 

HAMBURGO 

(Commercial Telegram Bureaux) 

O mercado fechou bontem estável, 
com alta parcial de 1|4 de pf. 

O lições : março, 37 ; maio, 37 1|2; 
setembro, 38 1|2; dezembro, 39. 

Vendas, 20.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alta de 3[4. 
Colações: março, 37 3[4; setembro, 

39 li4. 
(A s 3 horas da t.)—Mercado, estável, 

com alta de i|4. 

LONDRES 

(Commercial Telegram Rureaurt 

O mercado fechou hontem estável, 
com alta de 3 a 0 pontos. 

Onções : março, 30|0; maio, 37|; se-
tembro. 38|, dezembro, 38[P. 

Vendas, 35.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu lirme, coin 

alta de 9 d. 
Cotações: marro, 37|3 ; setembro, 

3819. 

FECHAMENTO 

MEZES 

NOVA-VÕRK HAVRE 

MEZES 
Hoje Aut. Hoje Aut. 

Marco.... 

ílezénilifó 

6 05 

m 

0 00 

VA 

16 
46 li2 

45 1|2 
i « 

• •< O]» 

ME7.ES 

Março.... 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

l!AMBL'HUO 

Hoje Aut. Hoje Alll. 

37 37 3616 36[ 
37 1|2 37 l|l 371 36|9 
38 1|2 3S 1|4 3H[ 37|9 
39 3S 3[l 3S|'.I 3813 

CAMBIO 

Café em carros 
('.ale em armazéns... . 

13.315 saccas 
1.229 13.144 

UM a. PAULO) 

Hontem, na abertura do mercado, 

foi adoptada pelos diversos bancos a 

talieüa de 13 3|i, porém com cxcc-

pç.1o do Lorvlon and Rinrr Plate Bunl: 
e ilanco Commercial- Italiano, que 

afiixaram a de 13 13|10, que foi man-

tida por todo o dia. 

Na abertura do nosso mercado de 

camblaeS) os diversos bancos de nossa 

praça sacavam a 13 13|10, taxa esta. 

que foi pelo Lnndnn and Braeilian 
B ink modificada para 13 27|32, sendo 

que, na mesma occasiao, o Bani?1 

Cummerriale Italiana otferecla papel 

repassado a 13 27132. 

A s 11 horas da estes liau. 

cos retrahiram-se, e, enlio, oflcrtavam 

13 13ilfl. 

A' 1 1[2 hor.i da (arde, o mercado 

apresentando-se firme, os bancos pas-

saram a olferlar a taxa de 13 27|32, 

e, ao fechar o mercado, o Brasiliantr 
Bank fúr Deulscliland negociava 

em papel repassado a 13 7[8. 

O movimento de negocios realisa-

dos durante o dia foi regular. 

0 extremos foram de 13 13|10 a 

13 7(8. • 

Os soberanos foram hontem nego-

ciados no Braiilianitctu Bank (úf 
Deutscldand. iMndon and Hloer Hat» 
Bank, Banco Commerciale Italiano e 

london and Bratilian Bank, ao preço 

de 18(000. 

A'taxa de 13 13|10, que foi a offlclal 

de hontem para letras a 90 dias 1 

vista, a libra esterlina vale 17»370; o 

franco, W91; o marco, (833. 

A' vista, 13 11|10, a libra vale 17(538, 
o franco, »097 ; o marco, «800; a lira 
Italiana, (098; cem réis fortes, (357, e 
o do! lar, 3(013. 

o A L a o o A o 

Cotações em Llverpoo! de algodão do 
Brasil, reduzidas á moeda nacional aa 
cambio do dia. 

Serviço especial (TO Cnmmerclo it Sto 
Paulo 

Fechamento do dia 17 de fevereiro de 
1905: 

Pernambuco, C$732 por kllo. 
Maceió, («723 por kllo. 
Alta de 0 pontos. 
Mercado, firrne. 

e n o t i c i , 

Ouem se lembra ainda das apólices 

do empresUmo de 1897 I No curto es. 

paro de tempo que transcorreu depois 

que se descobriu a aviltante ladroeira, 

(anta cousa interessante se deu, que a 

escandalosa falsificação j i vai passan. 

do para o terreno dos factos cinsum. 

mados. O crime, entre mis, já perdeu 

0 poder de occupar por muitos dias a 

attençSo publica. E' que, á vista da 

lerlilldade do regimen, o povojáche. 

;;ou á convicção de que nao ha dia 

sem escandclo. 0 que foi praticado 

antes nao merece mais commentari os> 

1 <da a curiosidade se VolUi para o que 

\-ve ser commellldo depois. 

Entretanto, o caso das apólices ain-

da uno terminou. Entre os títulos que 

tém sido resgatados, t/!m apparecido 

alguns falsos. O tnquerllo prose0'ue na 

sua obra de Interrogar sem nada con" 

seguir. E' um inquérito Impotente e 

ridículo. 

A auetoridade policial entendeu ago-

ra de bom aviso promelter o encer-

ranieuto do tal inquérito d( pois d® 

operada a reversão das apólices. 

Quem ó que vai agora crer nisso f 

De preme -as andamos fartos. 

O sr. secretario da Justiça designou 
os mezes dc marro, junho', setembro 
c dezembro para se elfectuarem as 
sessões do Tribunal do Jury, durante 
o corrente anno, em Rio Preto. 

t i c X l ê W i é t l f e ™ . " ^1'- d p , a a c o " 

Foram nomeados pelo sr. bispo 

diocesano: 

pro parodio de Mogy das Cruzes 

o revmo. padre Vicente Pirilla; 

coadjuetor de Jundiahy, o revmo. 

padre Manoel Carlos de Amorün 

Correia. 

Olitiveram 00 dias de licença, em 
prorogarfio, o bacharel Álvaro Au-
gusto dè Carvalho Aranha, juiz de 
Direito ,le lluverava, e o alferes do 
l batalhão, José Pedro de I-orena. 

Afim de assumir o car/o d 1 chefe 

da commissao sanitaria de Santos, 

cliepa hoje do II lo, pelo noclurrio, o 

sr. dr. Saturnino de Brito. 

Estão até agora matriculados na 
escola agrícola pratica de Piracicaba 
20 alumnos, havendo ainda muitos 
pedidos para matrículas. 

0 coronel Lacerda Franco está es-

tudando um meio de reformar a bri-

gada policial. 

Pois n.lo IÍ que, por uma Ironia do 

Congresso, ella se compõe de mil e 

quatrocentos soldados I . . . 

E R R A T A—Hoje, uao ha. 

Vai ser adeautada a quantia de 
35:5ã:>(18» ao contador e caixa da 
Repartição de Águas e Exgolios, para 
o pagameulo do pessõal operário, por 
serviços prestados em janeiro ul-
timo. 

No dia 23 do corrente, será exami-
nado uo Tribunal de Justiça o sr. 
José Rodrigues de Camir 'o, unlco 
coneorrente ao oficio doregislro geral 
de hvp.thecas e auuexos da comarca 
de I uape. 

Silo examluadores o escrivão Fran-
cisco Gonçalves da Silva Filho e o 
advoiado sr. dr. Euelides Silva. 

MEU FROSRAMMA 
POR 

flopg* U n K o o 

Ágrimeníor e innocente) 

«-Tragédia fur iosa em mui tos 

actos reun idos—Personagens: 

os que fôrem chegando— Lo-

cal ' : por ahl a lém — E 'poca : 

a m a n h ã — T e r m i n a d a a 1* ace-

na, que n i n g u é m v iu , e no-

meado Benedícto delegado de 

po l i d a de J u n d i a h y para 

prender u m a roleta, sóbe 

i nesperadamente o panno e 

começa a par te publ ica d a 

peça. 

S C E N À I I 

ELLE (cara de purunguinho 

pendurado a um comprido par 

de bigode» eôr de omelelte e 

n m CBUDO quas i mudo ) . 

ELLE {andando agiladitsi-

mo) :—Qne paz ! q u e tranquii-

Udade I qne d i a fel iz ! Acordei 

ho je eom o pé d i re i to ; afastei 

ee meus tres secretários, ama-

»eW , secretários ! (ruge como 

*ma jmgualerica qtt« tomou 

ehttmPo) Que descanso 1 Posso 

hoje pensar n a v iagem á Eu-

ropa, na presidencia da Repu-

blica, nos negocios de Jundia-

hy . Rapaz , traze u m chop, ou-

t ro chop, outro.. . 

CRIADO:— I 

ELLE:—Do Botelho estou sem-

pre l ivre; ella tem lá sua v ida 

& parte: n ã o se impor ta commi-

go, nem eu com elle. O Albu-

querque L i n s , h omem conscien-

cioso, estA agora na fazenda, es-

t udando os empres t imos que j á 

contratou e eu assignei. O Car-

doso c omp rou u m chapéo novo ; 

n ã o me apparecerá antes de u m 

mez. Es t ou Ü7re, l ivre, l ivre. 

V iva a l i be rdade ! Posso t ra tar 

com ca lma d a regeneração de 

J u n d i a h y , par te essencial do 

meu p r o g r a m m a . J u n d i a h y ! Jun-

d i a h y ! terra da m inha menini-

ce! terra d o quadrado all i no 

l a rgo da M a t r i z ! (franzindo fe-

rozmente a. tetta). Par is na Ame-

rica do B u l i Rapas , n m chop, 

ou t ro chop , out fBw 

CRIADO :—Melhor é trazer o 

barr i lo te q u e veia de Santos 

como contrabando— 

RI.LF. (gritando):—O bar r i lo te 

es t í a h i ? Q n e venha ! q n e en-

t r e ! E ' d o m e u p r o g r a m m a o 

barr i lo te . Bemd i t o b a r r i l o t e ! 

E n t r e ! E r . t re? Bend i to . . . (En-

tra repentinamente Btnedicto-

delegado com uma roleta ds I 

costa»), 

S C E N A I I I 

OB mesmos e ma is BENEDICTO. 

BENEDICTO (chorando de ale-

gria)-.— En t ro , en t ro j á em pa-

lacio e em assumpto . Tenho a 

honra de commun i ca r a v. exc. 

q ne prend i a roleta em Jundia-

hy, n ã o havendo resistencia e 

cam inhando t udo com saúde e 

fraternidade, depois de fechado 

o C l u b Casino. 

ELLE (»obranceiro):—E' d o meu 

p r o g r a m m a . C o m o va i a exma. 

f amí l i a ? Os pequenoa j á tive-

r a m s a r ampo? Rapaz , u m chop... 

BENEDICTO (collocando a ro-

leta tobre um mano de officioi 

da policia do Rio Claro):—Pois 

t r ago a roleta em carne osso, 

exmo . ! As ordens de v. exc. fo-

r am cumpr i das em o rdem . . . 

ELLE (mai» tcbranceiro):— 

Mrs se isso é do meu program-

m a ! Rapaz, u m chop , ou t ro 

chop.. . 

CRIADO (trazendo dez chop», 

um em cacfa dido):—1 

BENEDICTO (enthuiicumado) •• 

— V . exc. deu o rdem ao chefe, o 

chefe d e a (ELLE, desconfiado, 

Ifva o lenço ao nariz), o rdem a 

este sen delegado, eu de i ordem 

ao destacamento, 9 destacamen-

to deu o rdem á roleta, e a for-

ça pub l i ca dessas o rdens todas 

ma tou o vic io do j o g o em Jun-

d iahy . 

ELLE (preoccupado, porém ra-

diante) :—Rapnz. . . 

CRIADO :—Melhor é trazer o 

barr i lote. 

ELLE ( g r i t a n d o ) :—Es t á ahi o 

b a r r i l o t e ? Que en t re ! e n t r e ! 

entre ! (Entra gesticulando e 

raivoso o DIRECTORIO OOVER-

NISTA de Jundiihy). 

S C E N A I V 

Os mesmos e ma i s o tal DI-

RECTORIO. 

ELLE (energ ico) :—Que é is-

so ? Q u e m é você ? C o m o en-

trou aqu i em palacio sem licen-

ça e sem audiência marcada ? 

N ão conhece o meu program-

ma ? Você m e parece de Botu-

catú... Rua , rua , seu ma lc r i ado ! 

DIRECTORIO (detdenhosamen-

te):—Soa E loy Boaventura Ma-

noel Franc isco Mortes , directo-

r io pol í t ico da u n an im i d ade de 

J u nd i a hy , reconhecido —carre-

gando no rj pela benemerita. . . 

ELLE ( t r emu l o como uma don-

zella e esquivo como uma viole-

a em poesia lírica):—.- Com-

missao Centra l . Po is i r. exc. ? 

Q u e m poder ia s u p p ô r ? Que 

hon ra pa ra m i m I P o r q u e . T. 

exc. n ã o se senta ? C o m o vai a 

exma. famí l ia ? Os pequenos j á 

t iveram sa rampo ? Estou ás or-

dens de v. exc. V. exc. o do 

n n u p r o g r a m m a . Rapaz , um 

chop... 

CRIADO:—; 

DIRECTORIO d lenne e yhilo-

tophio como tudo que e refere 

dpolitica de Jundiahy) :—A von-

tade d o c idadão é l ivre, e as ro" 

letas existem pela vontade dos 

cidadãos.. . 

ELLE (submisso):—E' do meu 

p r og r amma . Rapaz, um.. . 

CRTATO:—— 

DIRECTORIO (gni.nchando):—k 

au tonomia dos munic íp ios é dos 

glor iosos tempos da propagan-

da q u a n d o em J u n d i a h y o elei-

torado era conservador monar-

chista, e só appareceram repu-

blicanos depois da emanc ipação 

dos escravos. J u nd i a hy é ciuni-

cipio; logo, deve ter au tonomia 

e roleta. Cossprehende v. exc. ? 

ELLE (depois de raciocinar 

quatro hora»): — N ã o compre-

hando bem, mas é d o men pro-

g r a m m a . Rapaz , n m chop, ou-

ttw chop , ou t ro chop, ou t ro 

e h D j i . . . 

ÍDTHECTORIO ( atr«ganhando 

o* dentes ):—A benemeri ta Com-

n i a s ã o Cent ra i m a n d a rest i tu ir 

n roleta ao C l u b Casino. En-

tendeu ? * 

ELLE (resoluto) : — Entendi , 

entendi . Rapaz , depressa, de-

pressa, u m chop e a benemeri-

ta Comm i s s ão Centra l . (Inter-

vallo de cinco minutos—A or-

chestra toca o bitii—Entra Chi-

co Glycerio sobra^ando um li-

vro em francez). 

S C E N A V 

Os mesmos e ma i s o CHICO. 

CHICO (mirando-se):—Cá cg-

tou, p r imo ; cá está a beneme-

rita C o m m i s s ã o Central . N ã o 

imag ina com q n e sacrifício eu 

v im ! Todos m e occupam . . . 

S i rvo para tanta cousa . . . E u , 

eu . . . t rago este l ivro, porque 

o At r i disse na Eu r op a que eu 

sei francez. E u . . . eu estou 

cheio, de conferências; ás seis 

horas da m a n h ã , conferenciei 

com a ra inha da Bulgar ia so-

bre o canal de Suez; ás sete, 

com o Rodo l p ho M i r anda sobre 

arte dramat iea ; ás nove, com o 

director io d iss idente de Piragi-

bú sobre velas de sebo. E u . . . 

eu . . . reparem bem em m i m . 

Todos os jornaes , todos os dias, 

dizem que eu t ive todas as con-

ferências cora todos a respeito 

de tudo, inc lus ivé a fabricação 

de colchetes • a polít ica d o Es-

pir i to Santo. 

ELLE (com falta dc respira-

ção):— Apo iado ! E ' do m e u pro-

g r amma . Você j á teve sarani-

po, Ch ico ? 

CHICO:—Eu. . . eu j á t ive uma 

conferencia com o|sarampo e vou 

ter outra, á tarde, com o general 

G ranL Eu.. . eu. O Lacerda foi a 

Caldas lavar-se de umas sarnaa 

admin i s t ra t i vas que elle mesmo 

encom inendou ; o R u b i ã o foi 

e m p u r r a lo, por ter i do de ca 

saca v i r ada e nova ao bai le do 

Prado ; o Prestes, que tem cer-

tas f umaças de seriedade, reti-

rou-se u m pouco dos compa-

nheiros, f icando eu... eu— e o 

S,queira Campos , op t imo colle-

ga que v ive , porque me d á pro-

curação para pensar po r elle. 

(Passando o livro francez do so-

vaco esquerdo para o direito.) 

Eu— eu sou a Comm i s s ã o Cen-

tral completa. 

ELLE (quasi desmaiado): — 

Apoiado. E ' do meu program-

ma. Rapaz , u m chop.-

CHICO (pammdament.e) : — O 

p r imo comprehende que eu— eu 

sou a au tonomia dos municí-

pios, eu sou J u nd i a hy , eu sou 

o Director io r e c o n h e c i d o , s o u 

a roleta... (Batem com violên-

cia & porta-, toca repetí4at vezes 

a campainha; cscancara-ie o 

reposteiro • apparee» o ooronel 

João dc Mello, com as feições 

baralhadas.) 

ELLE (e>ier;/ico):—Quem ocl ia" 

mou aqu i ? Para o o lho da rua , 

j á e j á ! A i n da n ã o dosoccupei o 

becco; a i nda n ã o chegou sua 

vez. Inso lente ! Até parece <lc 

Botucatú— Rapaz , u m chop... 

(Coronel João esconde-se, cn-

corporando-se rí roleta.) 

CRIADO:—Melhor é trazer o 

barr i lote. 

ELLE (bra lar.do):—Está ahi o 

barri lote ? Que entre ! entre... 

(Entra repentinamente o Her-

culano. Movimento geral de ale-

gria. Todos parecem ter visto 

passarinho verde.) 

S C E N A V I 

Os mesmos e ma is HERCULA-

KO. 

HERCCLAWO (atira hespanho-

ladamente a capa sobre a roleta 

e põe o monoeuto):—Oe senhores 

como tfm passado ? 

TODOS:—'Ah ! Que h o m e m en-

g raçado ! 

HERCffLAiro:—Parece que vai 

chover. 

TODOS:—Eh ! eb ! Que h omem 

e n g r a ç a d o ! 

HERCCLAKO;—A terra • re-

donda . 

TODOS:—Ih ! th ! í h ! Q n e ho-

mem engraçado ! 

HEBCULAJK»:—Coebeço o â t o » 



s j f t r J é 
L L É M . M O tm» ml-

l lo 

H 3 S H 

t- Knuto, 

— K' lodqr 

nimo car te l » Mi l 

— Pois QB> é l a » que m» «MO-

ram. Pessõa kM> M H m a d a me ga-

rantiu que • t t d r i ç i , no brla i» que 

vai fazer, levantará a eaadldatura do 

(Sernardlno. 

— Historias. O TlWrtçi n»o é 

Mio assim. 

— Mas garanto-te que me dlsse-

M o duvido. E', mesmo, natural 

qpe andem espalhando Isso, 

— Porque I 

— Por cansa do Cardoso de Al mel 

da. COMO elle J i esto intolrameute 

atolado da baada do Bernardlno 

n l o púde passar para o Campos Sai-

las, porque « Campos Saltos n l o 

aoteitaria, anda agora a procurar, 

por todos os meios, arrastar os ou-

tros comsigo. 

—E' curioso. 

—E' a pura verdade. Ainda outro 

4la, quando chegou o Bernardlno, 

elle quiz forçar o llerculano a soltar 

• bomba no discurso. 

—E o llerculano?... 

—Como agora o Tlblrlçá, declarou-

ILte que nüo mettia a mSo em com-

buca . . . 

—Com que, eutüo. 

—O Cardoso, mais uma vez, per-

deu o tempo o o latim. Ainda uüo ti 

vez que a caudidatura do Bcr-

jiardliio será apresentada. 

—DB outru, talvezI . . . 
—Ou, talvez, dc nenhuma., . 

A Direcloria do Serviço Sanitário 
vai attender aos pedidos de remessa 
dç deslnlectautes leitos pela Câmara 
Municipal de Cananía e pelos dlre-
Ctoros dos grupos escolares de Mogy 
das Cruzes c S. José dos Campos. 

Vai ser creditada no Thesouro do 
Çstado a quantia de 70:i0«683 ao 
Contador o caixa da Commissüo de 
Saneamento daquella cidade, pelas 
despe.-as feitas em deterabro ul-
timo. 

O secrclarlo da Agricultura man-
dou pagar 32:3U$697 4 Companhia 
de fíaz, pela llluminaçüo da capital 
érn janeiro ultimo. 

t bordo do Les Alpes, chegam'hoje 
antos mais 220 imraigrantes, des-

tinados a esta Estado. 

Çharada do Jornal do Brasil: 
..No cães Pltaroux : 

—Francamente, nüo comprehendo 

a lua phrase. 

—Qual phrase ? 

—Aquella em que aflirmas que, 

desta vez, o candidato será ainda dc 

8 . Paulo, porém na o será uma can-

didatura paulista. 

—Pois é fácil de entender. 

—Como ? 

—Dlze-ine cà : so o escolhido fflr 

paulista» de nascimento, 6, ou nüo, um 

candidato de S. Paulo ? 

—Está claro que é ; porém, nesse 

caso, como nüo é também uma can-

didatura paulista? 

—E' simples : se o candidato, ape-

sar dc ser do S. Paulo, n!lo fôr es-

colhido por intermédio dos paulistas, 

póde-se afllrmar que seja uma can-

didatura paulista ? 

—Nüo. 

- -HmifyihdPtyamto ti1»,' '<!" WfffitB Wt-

presslva. 

Decifraçüo: candidato paulista que 

nüo será candidatura paulista : Cam-

pos Salles. 

• Sustentado por gente extrauha a 

S. Paulo : Pinheiro Machado. 

Que dizem á perspicacla ? Mais ar-

guta ainda que a que o secretario do 

Interior nüo tem, nüo acham ! . . . 

Quanto que I Até parece o fallecido 

eslylo de s. exc. Fallecido ao nascer... 

• Qual (lelles 9 
-Daqui destas lúcidas eslancias traus- . . 

cendentes, onde Beatriz guiou o Dan- do digno artista, 
te e onde no mysticismo da luz vi-
vem as almas emigradas, envio-le, 
6 delicioso Manei-o, o meu voto. 

Sôam aluda hoje a meus ouvidos 
as rarlcias da tua voz meiga e esses 
leus quentes lábios côr de liatala sin-
to-os ainda a me queimarem. 

Volta á tua curul, ó Nero adorado, 
formoso Adonls, embora lá naquelle " ' " . " ' " ' C ' 

(A alma de Slnbazlnha) 
P. S.—Saudades ao Quinziuho Mur-

liul.o.* 

Qnal delles V 
Nüo é mais chuva : é um temporal 

de resposlas ao nosso questionário. 
Como, porém, nüo 6 possível estam-
pal-as todas ao mesmo tempo, con-
tinuaremos a Ir publicando-as aos 
poucos. 

Agora, ainda mais uma vez, um 

Íiedldo : nüo enviem respostas luso-
entes, porque nüo as publicaremos. 

Nüo estamos dispostos a receber 
ancadas por conta de terceiros. Nem, 
.o pouco, envolvam no questionário 
rmas de estabelecimentos cornmcr-

fclae-'. 
Ainda liontem, tivemos o desprazer 

de contribuir, por causa de uma pi-
lhéria de mau goslo, para o incom-
modo de uma conhecida e respeitá-
vel firma desta praça. 

Nada '. respostas desse feitio nüo sa-
hlrüo. Em vez de insoleutes, procu-
rem antes, ser engraçados. E' mais 
diflteil. mas está mais nos moldes do 
plebiscito para a presidencia de uma 
Republica de troça... 

Para avaliarem a que grau de in-
tensidade soliem os desaforos em al-
gumas respostas, basta dizer-lhes que 
boulem, em uma delias, um cava-
lheiro justificava a sua preferencia 
por um dos candidatos, porque oulro 
era, nada mais, nada menos, o se-
guinte : ladrüo, sem vergonha, calo-
teiro, malandro, assassino. Um Codi-
go Peual feito homem t 

Ha «Mtimeaü* «ara 
M *M para ee M M l n w M . 

—AM Tio as iwpeetas de bo|e: 

•Se destes males o melhor escolher 
Re Wtleo deve eu, pois, votar 
Se o Balacú n l o quis a pança eaeher, 
NBo M reraerso : foi medo d'estourar 

Pr, Pephu» 

Qual pretere: Bernardlno de Cam-
pos, ou Campos Salles ? 

Desde que seja inevitável elelçle 
'de um delles, prettro o Campos sal-
les. 

Porque prefere? 
Pelas razoes seguintes : 
Nüo obstante ter sido o dr. Campos 

atacado por todos os lados durante o 
seu quatrtennlo, nunca excedeu-se, 
nüo prendeu ninguém, nüo leclirou 
jámals o palz, ou fracçüo, em es ado 
de sitio ; foi tolerante, sem paixões, 
solfreu resignado, e, segundo dizem 
por ahl, possup a melhor das quali-
dades— é honesta 

Afilhados, se os tem, sto poucos e 
nüo em numero lüo grande como 
dr. Bernardlno, que lhes alimenta 
com cargos, commissões, einlim, com 
toda a sorte dc bons empregos. 

Além disso, as imputares assaca-
das contra a fortuna do dr. Campos 
Salles foram acabrunhadas, em vir-
tude das eircumstancias pecuniarias 
em que se acha. 

O mesmo nüo se dü com o dr. 
Beruardino, que delias jámals se de-
fendeu ; calou-se, deixando a succes-
süo dos factos mais e mais compro-
ve a malícia das mesmas. 

O dr. Campos Salles, como prova-
do está, restabeleceu o credito do 
palz. 

O dr. Bernardlno, porém, n lo man-
terá esse credito, a avaliar-se pelo 
Estado de 3. Paulo, que, quando pre-
sidente, eueontrou, por duas vexes, 
com 10 a to mil contos no Thesouro, 
c que, sob o titulo de progressista, 
deixou-o vaslo e lndividado. 

O dr. Campos Salles tem program-
ma e executa-o com firmeza, ao pas-
so que o dr. Bernardlno nunca apre-
sentou uma ldéa, quanto mais pro-
gramma. 

Melhor do que no quatriennlo pas-
sado, o dr. Campos Salles, com a ex-
perlencia que já tem, governará com 
mais acerto, reconsiderará alguns dc 
seus actos e produzirá outros de be-
nellcos resultados para o patz. 

Emfim, sr. rcdactor, seria longa e 
fastidiosa uma analyse comparativa 
desses dous homens públicos. Consi-
dero já multo sufficientes as razões 
acima dadas para preferir, sem pes-
lauejar, o dr. Campos Salles ao dr. 
Bernardlno. 

Subscrevo-me, de v. s. am°. cr0.— 
Carlos Sampaio.' 

• Nüo dou o meu voto ao Bernar-
dlno para presidente da Republica, 
porque até hoje elle nüo explicou 
como é que os quatro mil contos com 
que o Estado concorreu para o l\lo 
Grande lá nüo chegaram e também 
para o Thesouro nüo voltaram. 

Embora conte, com certeza, enca-
recer o preço da batatinha, dos ovos 
e das latas vazias, o que ú uma ca-
lamidade para as classes menos abas-
tadas, dou o meu voto ao Campos 
Salles, porque, por maior preço que 
attiujam o que acima citei estüo lon-
ge dos quatro mil contos. 

S. José do Rio Pardo. 16 de feve-
reiro de 1903.—Dr. D. d; S.' 

• Qual delles ? 
Nüo podendo eu escolher um que 

use de toda a solicitude ao povo o á 
imprensa, que lhe representa, um que 
tenlia a necessaria energia de repri-
mir toda especie de immoralidade, 
prefiro C. S., que. pelo menos, nüo 
sahiu milllouarlo do poder e vive mo-
destamente. 

Itupeva, 16 de tevereiro de 1903. — 
Anleibar. 

«S. Paulo, 17—2—05.—Sr. redar.tor 
— A suas perguntas : qual delles I 
porque ? 

Respondo : 

II Um cheque no llernardiuo— 
S) Porque sú jogo uo azar. . . 

Sérgio—(Uni mineiro.)* 

Bolhas da sabão 
E' verdade, disse-me o llerculano, 

espre^ulçando-se deleltosanientecomo 

um gato, num longo bocejo; 6 a pu-

ra verdade: tanto um como outro nüo 

deixam o Bernardlno um Instante. E' 

um assedio em regra. Um bloqueio 

geral. Um é o almirante Togo; outro, 

o general Nodgidaquelle novo .Por. 

to Arthur». 

—Mas pretenderüo mesmo o que di-

zem ? 

—Nem ha duvida alguma. 

—Entüo, o secrelarlo do Interior 

quer mesmo ser presidente do Es-

tado i 

—Loucamente. 

—Que pretençüo I 

—Pretençüo ( Porque ? Acho até 

uma aspira>;üo muito legitima. 

> - « * « • » ! NHefet M t a m < w 

liilsdes pa i* «ar vm efMmo pen-

dente : matar <ue • se* ebedtaMta 

cega * Commtaslo Central, só conhe-

ço a sun craaséssima Ignorância.. . 

—K o outro I 

- 0 d'Avray ? 

-S im . 

—Que artista genial, nüo I 

-Acha? i á l e n algum trabalhos 

delle ? 

—Ora, essa t Que Idéa você faz de 

m im? . , . Nüo 11 nem preteudo lér. 

—Ora, essa, digo eu I Se vocâ n lo 

conhece os trabalhos delle, como acha 

genial 1 . . . 

—Bôas ! . . . Mas conheço-lhe os vl 

uhos... 

—Com que, entüo, a asplraçüo delle 

é mesmo ser diplomata ? 

—Sem tirar, nem pôr. 

-Que tal ? 

—Um horror ! 

- I 

—Temos logo iavasüo extrangelra. 

—Que ldéa I 

—Você verá. Façam-u-o ministro, e 

nüo doa um mei para as primeiras 

tropas de desembarque aportarem ao 

Rio. 

—Tropas de que naçüo ? 

—De todas. 

—Uma aggressüo universal ? 

—Nlo; uma represália universal. 

—Represalla ? 

—Sim, sr. As naçOes nos atacarão 

em legitima defesa... 

- t I 

— . . . contra os poemas symbolicos 

do ministro. 

• * 
Ql'E HECATOMBE ! . , . 

Consta que o sr. se-

cretario do Interior 

trabalha para ser o 

presidente do Estado. 

Vamos nós todos ser 

Reduzidos a pó; 

Desses que sabem li'r 

Nlo flea vivo um só... 

PlSTOL 

NOTAS ABTISTICAS 
EXPOSIÇÃO DK QUAOROS 

Continuou a ser muito visitada, 
hontem, a cxposlçüo de quadros do 
sr. Oscar 1'creira da Silva, na Gale-
ria de Crystal. Embora Inaugurada 
ante-houtem. ja teve comprador para 
duas telas, ambas altamente sugges-
tlvas, a Cabeça de velho e o Mendiant 
dans la cour: adquiriu-os o sr. dr. 
Frelias Valle. 

lia varias marinhas que nüo eslüo 
numeradas no catalogo, todas cari-
nhosameute tratadas peio artista, um 
lindo estudo de elTeltos de luz arti-
ficiai, Judith, um Guarujà belllsslmo, 
uma Cabera de grego admlravel, uma 
encantadora japoneza no seu interior, 
um delicioso quadriuha de uras da cha-
eara de d. veridiana, conscienclosos 
estudos de natureza morta e de figu-
ras. 

Oscar UMrttm, ettakeleM* i rua 
Marques de Ties Rios. n. M, OOR» le-
lirica do cerveja Ltuitana, nequerea 
ao juiz da I ' vara a homotagaflp de 
um accdrde feito com seus eMdom 
para pagaipenle de 10 \ sobre os 

lilva aggra-
lusUça do 

para iiagameato de 10 
créditos, a praio de *0 dias. 

—Alexandre Ios4 da l i ! 
vou para o Tribunal de . 
despacho do juiz da 2» vara que re-
jeitou a excepçüo de incompetência 
que oütreceu á aeclo ordinária . que 
llie movem Elias Domingos & loüo 
Kfburi. 

3* oficio. escrivão Climaco — Pedro H V//K.IU, Cfbitvuv 
Pallet appeitou hontem da sentença do 
juiz da_ I* vara que o condeuneu pa 

i d ep í i b o r 
a Camargo 
tarl. o Juiz 

acçto deeendlarla que lhe movem Ge-
raldo Leite & C. 

—Nos autos de excusslo 
que Augusto de Oliveira 
move contra Matheas Bottarl. v j » » 
da 1» vara, per despacho de botttem, 
recebeu os embargos do exeulldo e 
mandou dar vista á parte. 

—O juiz da 1' vara contramtaaton 
o nggravou interposto por Ajstonio 
Paulon do despacho que Indeferiu o 
seu requerimento pedindo f i « seja 
tomado o depoimento pesseel é a dr. 
Álvaro de Menezes, dlrector da Com-
panhia Melhoramentos de S. Mu lo , na 
causa que move á mesma, mandando 
subir os autos ao Tribunal de Justiça. 

—Na execuçüo de sentença que 
Eduardo Francisco Gomes da Silva 
move contra o dr. Gustavo Adolplio 
Sauerbrown, o juiz da 2» varajeliou 
deserto c nlo seguido o aggraw In-
terposto pelo dr. Bayeux, advogado 
do exequeute, do despacho que julgou 
provados os embargos de terceira se-
nhora e possuidora opposlos 4 pe-
nhora por d. Floriza Sauerbrown. 

liontem, foi expedido mandado dc 
mauuteuçáo de posse dos lienspeniio-
rados á embargante. 

O dr. José Piedade, como advo-
gado dc Angèlo Nevola, Justificou 
liontem, com o depoimento de 6 tes-
temunhas, perante o juiz da í * vara, 
que os bens retirados da casa dojus-
tlficante pelo 1' delegado auxiliar, a 
requerimento de Luiz Clierublno-, ner-
teucem ao mesmo JustiDcante. " 

ras, d. 
— O sr. seeretarie 

do também 40 dias di 
deferiu o de Qulrino 
ro do j r u i 

do lagamento 
julga com direito-

íseula 

pediu 

8 ^üío^ifeeFor da Etcul 
Informar o requerimento 
candidatos á matricula 
daquella Escola, 

d r 
de Lima, 

pedln-
llcençã, e in-

_ Jos», ex-portel-
escolâr d^ Serra He«ra, 

vencimentos 

Normal 
de dlvei 
no 1' ai 

vai 
Iversos 

annn 
doe per 

plranga, 
lt " 

VIDA ESCOLAR 

Nüo faltarüo visitantes á expo>lçüo 
e, por certo, adquirenles aos quadros 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

Tribunal de Justiça 
Dislribuiçllo de antas—CAKTOIIIO no 

í.r-officio e Bruno Pedro da Fonseca. 
Ao dr. Campos Pereira, em substi-
tuição. 

N. 191.1. Rilieirüo ItOnlio—0 juízo 
er-officio e Pedro Vieira. Ao dr. Al-
meida e Silva, em compensaçüo ao 
de n. 1911. 

Jijgravos—N. 4153. Capital—lrineu 
Proóst de Camargo e dr. Ernesto 
Moura. Ao dr. Tliomaz Alves. 

N. tiss. Capital—Pinto Guerra 
C. e Manoel Gonçalves d»s Passos. 
Ao dr. Almeida e Silva. 
'N. 1137. Capital—Jofto André de 

Camargo e d. Theophila Aitica. Ao 
dr. Campos Pereiro. 

AppelUu-O-s eiveis—N. 4316. Capital 
—Cnrlos Scholtz A C. e Joaquim dos 
Sautos Malta. Ao dr. Brito Bastos. 

N. 4319. Capital— Francisco Alves 
de Oliveira e sua mulher e Pedro 
Anlonio Borges e sua mulher. Aodr. 
I^uacio Arruda. 

CARTÓRIO DO ESCRIVÃO GONÇALVES— 
Aiiqravos—X. 4134. Capital—C. I'. 
vianna A C. e Alceu de Oliveira Pin-
to Dias. Ao dr. Cunha Canto. 

N. 4156. Capitai—lrineu Proost |de 
Camargo e dr. Ernesto Moura e Pe-
dro Yaz Ferreira. Ao dr. Juvenal Ma-
lheiros. 

AppellaçOts eiveis—N. 48Ü. Ililiei-
rüo Preto—J. D. Martins e Gabriel 
Junqueira e sua mulher. Ao dr. An-
tonio Pauiino. 

N. 4317. Capital—Celestino Soares 
de Azevedo e os syndicos da massa 
falllda de Pinto Amaral 4- C. Ao dr. 
Arlindo Guerra. 

N. 4318. Cananéa—Ahrahüo Mandl-
dlra e Joio Vicente Mandira e sua 
mulher. Ao dr. Xavier de Toledo. 

Embargos—N. 36W. S. Paulo dos 
Agudos.—D. Eugenia llouorata Perei-
ra l.opes e seus tlllios menores e Geor-
ge Oetterer. Ao dr. Canuto Saraiva. 

F o r u i n 

lnoffirio, eserivfío Andrade—Por por-
taria <t-' liontem, foi nomeado pelo juiz 
da 1' vara o sr. Bento Emygdio de 
Salles, escrivüo interino do rarlorio 
do 5o ofilclo eivei, commerclal e cri-
minal. 

EXAMES DE PREPARATÓRIOS ) f 

Chamada para hoje : „ 

Portugiuz (7 i|2 horas)—Athanaslo 
de Almeida Castro, d. Ismenla 0. 
Guerner, d. ilermanilna 0. Guerner, 
Celso Bueno Penteado, Clemenliuo 
Machado, Jo.lo Carlos B. Júnior. Vir-
gílio Santos Carvalho, Jonatbas Luiz 
Monteiro. . x 

Suppientes—Carlos Gomes de Frel-
ias, Joüo «llncrvino, Sehastlüo Sam-
paio, Miguel Alves F. Filho. 

Francez (7 horas)—D. Gllda Cobal-
chlni, Valdomiro Marcondes, Francis-
co M. da Cunha,"José Cândido P. R. 
Júnior, Amadeu Amaral, d. Benedl-
cta M. de itezende, Luiz Augusto 1'. 
de Qii f 

Supp.r.ites—D. llenriqueta de VII-
lers, d. Armênia C. Costa, d. Leo-
poldina Saraiva, d. Maria G. Boml-
lear. t 

Elementos dc Historia Saturai (7 ho-
ras)—Joaquim 1'roroplo de Araújo, 
Frederico C. da Costa Rego, F. Au-
gusto Azevedo, Casper Llliero, folio 
Epamlnoudas Ferreira, Adolpho Jú-
lio de Carvalho 

Suppientes—José Luiz de O. e Sil-
va, Oswaiiio Eslanisiail do Amaral. 

Elementos de Phgsica e Chimica! (7 
horas;—Mario Mucio de M. Lelle, Ál-
varo Mendonça, Sebasliüo AnJunes, 
Carlos da Silveira, Diogenes P. Tava-
res, Anlonio C. Vieira. 

Supplenles—Alexandre da Cosia c 
Silva, Coustantino Alves Nunes, Car-
los Lolito. 

Historia Universal e do llrasil (7 ho-
ras) - Ban ida (iut'1'!1 ftUWS» ijtfiiML.'. 
Campos, Arlhur de Ávila lt. Juulír, 
Paulo do Valle Júnior. 

Supplenles — Gaslüo Veiga, Plínio 
Leile de H. Monteiro, Plínio Santos 
Barroso. 

Ceometria (8 lp2 horas)—Luiz Aze-
vedo, Ricardo Guimarües Jiinior, Jor-
ge Ernesto NVehsh, d. Deinilua WeLih, 
Octavio Pupo, Felic.ano Alves de Ar-
ruda. 

Suppientes—Cláudio Monteiro Sche-
vlng. ilaui tiiiagas. Ainadeii Castanho. 

Arillimehca (10 horas — 1'aschoal dc 
Guglieimo, Jorge T. Assumpçüo, Da-
do B. de Araújo, Hugo de Campos 
Mala, Joüo Pereira de Sou-a, Phita-
dclpho Soares. 

Supplenles—Eslulano da Roclií, An-
lonio Vidal, Anlonio Calo Pacheco 
C.aves. 

Geographia (10 horas)—Prova oral 
para os habilitados liontem em prova 
escrlpla. 

—Itesullado dos exames de liontem: 
Portuguvz—Plenamente — Francisco 

Garcia de ( arvaliio, d. Maria Ro-
mano. 

S.mplesmente—Antônio Costa Mar-
tins, d. Flora Costa Martins, d. Ma-
ria Jaudvra Vieira. 

lniiaiilílla los. i. 
N'o compareceu, I. 
Francez—inhabllilados, 2. 
Reprovado, I. 
Nüo compareceu á oral, 1. 
Nüo compareceram á escrlpla, 4. 
Elementos d• llitloria Saturai—Ple-

namente—Francisco da Cunha Jun-
queira. 

Simplesmente—Almerindo M. Gon-
çalves. 

Nüo compareceram. 4. 
Gtomehia—Dlstincçüo—D. Maria Au-

gusta de Lima. 
Plenamente—Raul Nojuelra Rosas, 

Cleoiivre Ramos Nogueira, Maria He-
loísa ibarra. 

Simpiesuienle—lleilor de Sousa e 
Silva. 

Nüo compareceu, I. 
Historia universal e do /ÍIYÍS<Í—Nilo 

comiiareieram, 6 . 
Elt nenhis de Phgsica r Chimlca— 

Nüo compareceram, 6. 

seus paes José Antonlo da Fonseca 
Rodrigues, Eugênio Ultrano e Celso 
de Oliveira. 

— A professora uormallsta d. Ro-
sa Amélia dc Almeida Foi auetorisa 
da a inscrever-se era concurso para 
o provimento da escola de Annapo' 
lis. 

— Foram Indeferidos os requeri-
mentos dos professores Heitor ualvüo 
de Moura Lacerda, da escola do bair-
ro de Bella Cintra, e Arnaf" 
cantara, da do bairro do 
ambos no mttuicipio da capital, 
dludo remoçüo para a escola do 
lémzlnho, e da profesora d. Lulza 
Maria Pereira da Silva, do M* dlstrl 
cio da capital, Impetrando permissão 
para continuar n [ecclonar no prédio 
em que tem funcclonado a escola. 

—Com informaçüo do lnspeclor ge-
ral do Ensino, o sr. secretario do In-
terior recebeu os requerimentos das 
rofessoras dd. Anua Rosa Furtado 
leudes Vianna, lulla Pereira e Car-

lota Negrelros, apresentando-se can-
didatas ao provimento das escolas do 
Prata, em Botucatú, de Torrinhas, em 
Brotas, e do Bantaarüo, em Jahú. 

—Foi enviado ao secretario do In-
terior o relatorlo do Inspector escolar 
Leouidas de Toledo Ramos, pelo qual 
se verifica que este inspector visitou 
110 corrente mez I I escolas, nas quaes 
estavam matriculados 371 alumnos, 
sendo 171 do sexo masculino e 201 
do feminino, contando-se entre elles 
38 extrauuelros. 

—Por nüo comparecer no dia mar-
eado á inspectoria Geral do Ensino, 
nüo foi inspeccionada a professora do 
grupo escolar de Araraquara, d. •Ma-

ctorio governista de Jundiahy. 

TODOS:—Oh ! oh ! oh ! oh ! Que 

homem engraçado ! 

HEHCTJI.AWO:—O tempo está es-

friando (espirra). 
TODOS ( n uma explosão de gar-

galhadas):— Uh ! uh ! uh ! uh ! 

uh ! Que homem engraçado ! 

( O estrepito das gargalhadas 
chama a affenrão da guarda 
do palaeio. Jrillam apitos. 
Correm boatos de revolução. O 
capitão Joviano é remetiido 
piais uma vez para a Faxina. 
Aza fama do, apparcee GODOY-

chefe). 

SCENA V I I 

O s mesmoa e ma is GODOY-

Chefe. 

GODOY:—Ou eu, ou ella. O u a 

roleta fica presa, ou despren-

do-me de v. exc. e da Repu-

blica. E' pegar, ou largar. Es-

ELLEI—E' do meu program-

am; escolho um ehop. 

BENEDIOTO (irrompendo indi-

gnado) :—Qual chop, nem meio 

ehop ! Você pensa que eu sou 

pote rachado, ou fivella de es-

tanho ? Eu sou delegado, eu sou 

Mctoridade, veja bem com quem 

flila I Então, você quer que eu 

Mpp r ima o jogo • deixe a ro-

leta ! ! Fomenta-se, fomente-se... 

1 Mkioiir» m balhurdia. Escure-

ce-se a situação. O horizonte ]<o~ 
litico toma, assim, ares de cer. 
veja preta, DIRECTORIO apossa-

se da. roleta e do coronel João, 
Ei. r hocam-se acljectivos e 
murros, ISENEDICTO, machucado 

» 

esta com cara de... não r i esta 

a {!ej.ublica que sonhava...) 

ELLE ( a n g u s t i a d o e angustio-

so) :—Salva-me, benemerita, sal-

va-me, Com missão Central ! A 

mim, meus primos ! a mim, 

meus irmãos ! 

CHICO ( m e J l i f l u o ) : — Cá es-

ton, primo ; cá está ella ; cá es-

tá a benemerita Commissão 

Central, (elevando a voz e qua-
si dominando a situação-.) Vou 

usar de toda a energia ! Pri-

mo, 5 indispensável restabele-

cer a harmonia na irmandade 

republicana de S. Paulo (ber-
rando)-. Para grandes males, 

grandes remedios ! llerculano, 

um passo á frente ! fogo ! Re-

pita, j í e já, o discurso de re-

cepçío ao Bernardino ! J á ! já ! 

(8ignaes de pafor nos cireum-
st antes ; desanimo erid"nte em 
todos elle*. Motim transforma-
se em surdina ; surdina, em si. 
lendo stpulchrat). 

UIRCULANO (No tom de pero-

ração habitual ao» seus ezor-
dios) :—Felicito v. exc. por ter 
chegado depois da ausência. 

(Retira-se BENEDICTO) Felicito v, 

exc. jielo passado, presente e 

futuro (Retira-se GODOY—chefe) 

Felicito a v. exc. pela democra-

cia da liberdade (Retira-se DL 

RECTORIO carregando a roleta) 

Felicito v. exc. pelo direito do 

povo soberano. (Retira-se o 

CRIADO. CHICO gua rda o H t R-

CULAJÍO no bolso das calças. Fi-

tam-se l a rpo tempo CHICO e 

ELLE, e ass im permanecer iam, 

se não fosse indispensável ter-

minar a peça). 

SCENA V I I I 

E L L E e O H I C O 

ELLE (cabiabaixo)—:Que deci-

de a benemerita Commissão 

Central a respeito da roleta em 

Jundiahy ? 

CHICO (altivo)-.- A benemeri ta 

resolve resolver que Benedicto-

delegado continue delegado, que 

a roleta continúe roleta, que Di-

rectorio continue governista, que 

todos tenham força moral, mas 

a força de policia fiqne cora mi-

litar delegado, mantido, todavia, 

o delegado civil de GodOy-chefe 

com a autonomia da municipa-

lidade. Entendeu, primo ? 

ELLE:—Não. 

CHICO:—Nem eu. 

(Chico retira-se para o Rio de 

Janeiro sem dizer adeus). 

S C E N A I X 

ELLE. 

EI.LE (triste como um dia dc 

lueto e dous de jejum) :—4Sô ! 

só ! inteiramente só ! só rima 

com Job. Foi pena eu não ter 

estudado para poeta; o Brodo-

wsby não quiz . . . Fui sempre 

assim : os outros decidem de 

minha sorte, de tnens actos, do 

meu programma! Ordenam e 

retiram-so; nem me cumprimen-

tam á retirada! Deixam-me só, 

triste, j ú r ú r ú . . . Júrúrú rima 

não sei bem com o que! (Pas-
seia lentamente, intervallando 
monosyllabos e soluços. De re-
pente, vê numa mesa um chop 
frio, collocado sobre um folhe-
lo de tarifas da Alfândega. En-
ternece-sc. Leva-o aos lábioa, fi-
ta-o depois com meiguice). 

E P Í L O G O 

(Monologo manhoso) ' 

ELLB :—Chop am igo ! Perdes-

te a espuma que, subrenadan-

do, retratava o destino asien-

cional dos republicanos medío-

cres. Chop amigo! E's tndo o 

que resta do meu programma 

de Araraa! (Bebe-o devagari-
nho. Cochila. Dorme. O palmo 
cai vagarosamente, e nelík os 
espectadores são embrulhados 
como cadaveres em mortalha). 

rielta Ferraz. 
—•A escola que requer está pro-

vida'—foi o dfspacho dado pelo ln-
speclor geral do Ensino ao requeri-
mento da professora d. Maria Gnlsol-
II, pedindo provimento na escola dc 
Tamhabú. 

—Vüo ser pagos, durante o presen-
te exercido, os venclm»ntos a que 
tem direito d. Ermellnda Augusta 
Teixeira, professora de trabalhos ma-
nuaes da escola complementar Pru-
dente de Moraes. 

—Foi acceila a proposta do sr. Jo-
sé Josué Francisco Baslle, para pro-
fessor de musica da escola comple-
mentar Prudente dc Moraes, devendo, 
o mesmo comparecer á Secretaria do 
interior para asslgnar o respectivo 
contrato. 

Para os logares de substitutas do 
grupo escolar do Leme, foram uo-
mraJas as professoras dd. Julietla 
BOJÍIII de Castro e Brasllina de Al-
cantara, sendo nomeada para o mes-
mo cargo, no 3" grupo escolar do 
Braz, a professora d. Evaugelina 
Triudade. 

Os professores José Ferraz de 
Campos, adjunto da escola Harnabè, 
de Santos, Joaquim Silva, idem do 
grupo escolar de Sorocaba, e d. Bra-
silina da Silva Fonseca, do do Hotu-
er.tu, obtiveram 90 dias de licença, 
sendo nomeados respectivamente para 
sulistllull-os os os professores Aguello 
Leandro Pereira, Armando Madu-
reira c d. Pedrlna Galvüo. 

1 ' o l y l l i e a m u 

Representou-se honlem, perante uma 
casa repleta, a revista pliantastica de 
Raul Pederneiras c Vicente Reis, o 
Badalo. 

Resume-se e define-se a peça com 
eslas palavras: é uma gargalliada de 
principio a tini. 

Nüo lhe exijam liellezas lltterarias, 
nem enredo, nem nada. Ella srt lhes 
da o que lein, e tem em ahundancia: 
riso. 

Tudo provoca o riso: o dialogo, 
apimentado á liahiai.a, vivaz e colo-
rido, as scenns de mn coniico irresis-
tível e, como diversos typos, de urno 
oliscr>açüo real. 

E' uma verdadeira caricatura ani-
mada da vida fluminense. Tudo—In-
divíduos e actos—passa deliciosa-
mente exaagerado pela müo do carl-
ralur.sta, deante dos nossos olhos, 
como num kaleidoscopio. 

Mas, para o eifelto comlco ser com-
pleto, liem podiam ser corladas algu-
mas sceiias c supprimldas a'gumas 
apotheoses... Enfbora vivamos na 
terra das apotheoses, as que ha süo 
muitas para uma peça so l . . . 

Ali-m d isso, podem notar-se no Ba-
dalo algumas fortes reiuinlscencias do 
oulras revistas. Mas n.lo importa! na 

nas e tvpos. nlli, de uma origina-
lidade palpitante, esboçados rom tan-
ta felicidade, que só por si valem a 
peça. 

Brandüo, Peixoto e Machado trou-
xeram a platéa num frouxo de rNo. 

Quem tem no Badalo uma creaçüo 
primorosa é liai1 ina Maia. O typo im-
dioda carioca, enlre burgueza e arraia 
metida, enlre Sacro do Alferes e La-
ra.ijeiras, risoiiba ealfavei, metted.ça, 
appnreulada rom o mundo inteiro, 
passeando as lillia.s easadeiras de mn 
extremo a outro extremo da cidade, 
typo admiravel de olwrvaçüo, eucon-
tiou na distineta actrlz uma interprete 
iurotnparavel. 

Nem uni exaegero, nein um des-
vio: um tratwliio. de romeço a tini, 
de ema naturalidade perietta. 

D . ponto de vista ariistieo, é, In-
routeatavelmrnte, o me hor de toda 
u peca. Admiral-o ti um verdadeiro 
regalo espiritual. 

Os de oais -aiisfactoriamente cou-
triiulram quanto puderam para o 
suecesso real que alcançou o Ba-
dalo. 

—lloje, o Badalo de novo. 

S a l f t o S f i - i i m a y 
Neste salüo, 110 dia *7 do corrente, 

haverá um concerto em beneficio dos 
crphams da Casa Pia de S. Vicente 
de Paula, nrganisado pelo professor 
Feilx de Olero. com o concurso da 
sua discipula a exma. sra. d. Marleta 
Teixeira de Carvalho, da exma. .sra. 
d. Leontini Kneese, discípula do sr. 
proíessor Tagllaferro, da exma. sra. 
d. Use Itohe, discípula do T. profes-
sor Bastiaui, e do sr. José A. de 
Sousa l.inia. 

A exma. sra. d. Vlrgilina de Sousa 
Salles, vice-presidente do O nselho 
das Damas de raridade, leve a gen-
tileza de enviar-nos um convite para 
essa lesta e mais seis cartões de nn-
Irada, quo iicarüo á venda 140 nosso 
escrlptorlo. 

totuNs da treparem M vehtoal* Com* 

e o w t f t w « — i U B m s mm a 

eete, os paqsenes 

« a t a m a l * oorr—*a para 

que vinha o sutomovel. 

E Mo perto viafea esle e lüo veloz, 

• num decilve da avenida, que 

n lo foi possível ao moço que o galava 

paral-o instantaneamente, sendo, po, 

Isso, a criança arrastada por debaixo 

do veblcuio a utua distancia de cér-

ca de vinte metros, o que occaslonou 

a suamorte Immedlata, produzida pelo 

choque traumático que soOreu 

No momento em que eese faeto se 

dava, la passando pelo local, a pas-

seio, o soldado Antonlo Maximlne de 

Souza, que effectuou a prisüo em fla-

grante do sr. Armando Alvares Pen-

teado, conduzlndo-o, juntamente com 

os seus companheiros que iam no 

automóvel, ao posto policial da Pon-

to Pequena, á presença do capltüo 

Estanislau Pereira Borges, subdele-

gado do dlstrlcto. 

Dahl, foi o moço posto em liberda-

de, mediante tlança, que foi prestada 

de accôrdo com o parecer favoravel 

do dr. Adalberto Garcia, t« promo-

tor publico. 

A Infclls vlctima foi examinada 

pelo dr. Xavier de Barros, medico 

legista.da policia, em casa de sua 

mie, na rua Rodrigo de Barros, n. 

14, onde se acha o cadáver, qae apre. 

senla contusões por todo o corpo. 

0 capltüo Estanislau Pereira Bor-

ges iniciou o Inquérito sobre o faeto. 

Attendendo o ; 
de pollcjm^do R 
denou i o sr. 1 

Seguiram hoje, em diligencia, para 
.. cidade de Sacramento, Minas, os al-
feres Joüo Antonlo de Oliveira e Fe-
ilx Rodrigues da SUva. 

Foi transferido da cadela de Rl-
belrüo Preto para a d» Cajurd o sen-
tenciado Joaquim Basillo. 

Receliemas hontem o segundo nu-
mero do Arara. Está melhor que o 
irlmclro. NÜO só o texto, como a par-
e illustrada, estüo mais variadas. 
lia parte illuslrada ha a destacar, 

sobretudo, a ultima pagina, Um ho-
mem, dedicada ao sr. Antonlo Prado, 
que é um primor de execuçüo. 

No texto, a chronica, deliciosa de 
rerve e . . . comprem um exemplar do 
Arara,se qulzerem saber o resto. 

—A empresa avisou-nos de que este 
numero nüo sahlu, como o primeiro, 
rom a capa ii u-trada, porque se que-
brou a pagina. 

CHBONICA SOCIAL 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos boje: 
O sr. Tancredo Leite do Amaral 

Coutinho, estudante de Direito. 
0 menino Gustavo Blbelro de Men-

donça. 

FALLECIM ENTOS 
No Rio, fallceeram : o sr. Joaquim 

de Araújo Carvalho ; o sr. commeu-
dador Manoel Mattos de Sousa Souto: 
o medico sr. dr. Theodorlco Teixeira 
da Silva e Sousa; o sr. Joüo Maria 

naçüo Fernandes, sogra do guarda-li-
vros sr. Joaquim Ferreira Pinto da 
Costa; o sr. Francisco Romarlz 
Vieira. 

—Em Santos, o sr. Francisco Dias 
Pinto. 

—Em Araraquara, o sr. José Fa-
hiano de Castro. 

DESASTRE 
A's 6 horas da tsrde de hontem, o 

automóvel n. 19, de propriedade do 

sr. Armando Alvares Penteado, des-

cia a avenida Tiradentes, levan-Jo, 

além do proprietário, que o guiava, 

os srs. C cero Prado e Eduardo Cha-

ves. 

Ao chegar perto da rua Rodrigo de 

Barros, que atravessa a avenida, o 

automavel apanhou o mentao Ernes-

0 Za nonl, de • annos de edade. Alho 

de uma viova de nome Flora Za-

aoat. 

Ksse desastre deu-se devido às se-

guintes elrcumstaneias: 

Brincava Zanoui em companhia de 

outra criança, na avenida Tiradentes-

Felicitamos os nossos dlstlncloscol-
legas do Fanfulla pelo melhoramento 
que introduziram em suas officinas, 
aando-. os hoje um liello uumero im-
presso e cstereotypado em suas novas 
inachlnas, que acabam de ser lnstal-
ladas á rua da Bõa Vista, 11. 40. 

De t° de março em deante, come 
çará a funccionar em Amparo, soba 
direrçüo do sr. Clemente ijuaglio, um 
curso' nocturuo dc tn/iez, com a de-
nominação de English Schuol. 

Matriz do Braz 
Para o cspcctaculo a reallsar-se cm 

21 do corrente pelo «Grupo X>, no 
ttieatro SanVAnna, em beneficio das 
obras da matriz do Braz, a rommls-
süo continuou liontem a enviar in-
gressos aos seguintes senhores : 

Kavimindo Duprat, liaroneza de 
Taluiiy, Carlos Boucault, Jo-é Borri, 
Martins Francisco da Graça, Joaquim 
Alves Pinto Leite Júnior, Joüo Paua-
7. ello, Luiz Tavares, Innocenclo Qul-
i e, Hnrtiosa Portuense, coronel Bento 
pires dc Campos, Alfredo Duprat, Ge-
neslo Flguelròa, dr. Gomes Figueire-
do. dr. Correia Netto e coronel Antô-
nio A. Justo. 

Os Ingressos continuam á venda na 
casa Li vy, á ma 1.1 de Novembro, e 
na Pharmacia Costa, á avenida Ran-
gel Pestana (Braz). 

Corre hoje a loteria de 50 conto $ 
por seis mil réis. 

A feliz azeneia geral do sr. Jullo 
Aulunes de Al.ren, á rua Ilireila, 39, 
espera vender hoje esse bonito prê-
mio. 

Prefeitura 
Foi prorogada por tres mezes, de 

accórdo com a lei n. S04, de 11 de 
fevereiro de 1905, a licença eoncedlda 
ao engenheiro da Direcloria de Obras 
Américo Villela, para tratamento de 
sua saúde. 

—Determinaram-se 03 seguintes pa-
gamentos: 

1'JOi, a Ilaphael Ferrara, pela re-
moçüo e reconstnicçSo de um por-
t.lo á rua Gomes Cardlra, rm Agua 
branca. 

!9iiJ, a Jorge Bertlnl, pelo serviço 
de taparem da entrada do miclorio 
da praça Dr. Joüo Mcudes, em janeiro 
ultimo. 

I ITg, a Joüo Vicente de Moraes, pelo 
serviço de pas<agem de baina enlre a 
llaira Funda e o bai*ro do Limito, 
durante ii dias do mez Iludo. 

«H, ao mesmo, pelos concertos exe-
culados na mesma balsa. 

-Acham-se approvadas, na Dire-
cloria de Obras, a rua do Commer-
cio, n. 10, as plantas apresentada) 
pela Companhia Antarcttca e pelo sr. 
Poiycarpo Pinto Correia. 

—Devem comparecer á mesma re-
partido, para esclarecimentos, os srs. 
Francisco Gurdes, Fr&m-lsro Liiccl, 
Domingos PugUsi e Antonlo Nauaro, 
e pela sra. d. Anna Coimbra Sl-
mivs. 

—Requerimentos despachados: 
De Caetano Sometti, soi-re licença 

— Ao Thesouro, para os devidos 
Uns. 

De Anlonio Fernandes Pinto, Mar-

ArtMtfa Joaquim H M r a Lobo, pro-
prtetorto naqüelle legar, M assassi-
nada muna estrada, sendo o movei 
de crime o renbo. 

Essa auetoridade pediu a Ida de 
ntn medico daqui para feser a autó-
psia, seguindo o Ir. Marcondes Ma 
ehado. 

VteiegAmma n lo Informa qual seja 
1 assassino, nem diz com precisão o 

legar onde se deu o deiicto. 

lido do dr. chefe 
o desta capital or-

denado de Santas que 
tomasse varias proyidenclas, afim de 
ser evitado*) desembarque de Ertnann 
Goldmann, Scholmann San, Jo6epb Te-
relto, Maurlscher Feduer, Nelson Er-
sener e varias mulheres, passageiros 
do Clyde. 

COS Lioardl e Vicente l.nppliiaro, pe-
dindo approvaçüo de planta—A' ht-
rectorla de Obras, para os devidos 
fins. 

De Francisco Romeiro e Aotonla 
Coelho, pedindo heruça para quitan-
da. e Ettore Seccbl, pedindo prazo— 
Sim. de Paulo Settlmldt, pedindo re-
levamen o de malta—Sim, r-umpr ndo 
a Intimai to no prazo de 40 dias. 

De Adelino Tavares Santiago, pe-
itudo eertidlo—Certidqoe-M o que 
constar. 

Extrahindo-sc haje, is t 
tarae a ' 

_ > horas da 
loteria da capital Mera l , de 

SO contos, lembramos aos MNoree que 
o sr. Ruben Guimarles, à rua Quin-
ze de Novembro, S7-Ã, tem aloda al-
guns bilhetes k venda, custando ape-
nas Cg rada um. 

fiaraatla LA I M N I I I 
0 sr. Antonlo de Freitas Plmantel 

ai neste Es-
seguros tia-
hoje a Sa» 

ruz das Palmeiras pagar aos her-

Soromenho, Inspector geral neste Es-
tado da companhia qa 
rantia da Amazônia, vai boje a San-
ta Cruz das Palmeiras pagar aos her-
deiros do hdiecldo padre Late Bar-
tbolomeu de Oliveira a Imnortancla 
do seguro do mesmo oaqueila com-
panhia, _ 

As auctorldades pollclaes deste ca-
pital, segundo determlnaçüo do dr. 
chefe de policia, começaram a remet-
ter, hoje, diversos autos de Inquéri-
tos Instaurados contra passadores de 
notas (Usas ao sr. dr. 1" delegado-
auxillar, encarregado de proseguir 
em todas as diligencias referentes 
áquelle caso. 

Só a delegacia de S. Iphygenla en-
viou, hoje, doze autos dos Inquéritos 
iniciados a t l a í auctorldades da 3* 
clrcumscripçüo. 

P e q u e i a a « c e a r r eBe l a s 

Hontem, ás 8 t|J horas, da manhl , 
na avenida Rangel Pestana, foi atro-
pelada e levemente ferida no pé es-
querdo, pela carroça n. 1 7 3 , guiada 
por Miguel Peduto, a menor >Anna 
LanU, verdurelra, residente á rua 
Marcos de Arruda, 7 7 . 

Miguel foi preso em flagrante t or-
dem do sr. dr. 5° delegado Augusto 
Leite, que tomou conhecimento do 
beto. 

—Será hoje enviado peto S" dele-
gado. dr. Augusto Leite, i chefa de 
policia, o Inquérito instaurado con-
tra Antonlo Soares, accusado de, na 
rua Canindé, haver aggredldo a ftca 
Joaquim Gomes Branco. 

—Pelo sr. 6" subdeleudo da 5* 
clrcumscripçüo, será hoje remetiido 
ao dr. chefe de policia o Inquérito 
aberto contra Cambalano e Ilaphael 
de tal. 

—No hospital da Santa Casa de 
Misericórdia, para onde foi enviado, 
após o desastre de que foi vlctima na 
avenida Rangel Pestana, e em con-
seqüência das graves lesdes recebi-
das. falleceu hontem, de madrugada, 
o menor de 10 annos de edade, Mo-
desto Fernandes. 

—Foi, pelo chefe da estádio Soro-
cabana enviada á policia, hoje, uma 
nota dc 5», reconhecida falsa. A no-
ta foi passada por Antonlo Teiles 
Soares. 

—Joüo Dallnulü, Italiano e cliaca-
relro, residente em a Várzea de Santo 
Amaro, procurando, hontem, aSm de 
cobrar uma divida, Antonlo Maestro 
Vila, foi por esto aggredido a cace-
tadas. Teve conhecimento do faeto 
o sr. i " sub-deiegado da 4 ' circum-
scripçüo. 

—Um menor, de 13 annos, ilibo de 
José Francisco de Menezes, residente 
á rua dos Gusmfies, 3(1, foi hontem, 
á tarde, aggredido por um outro me-
nor, (tue o foriu levemente na face e 
n 1 cabeça. 

O aggres or tol preso á ordem do 
sr. dr. 3° delegado. 

Lima, que fazia parte da quadrilha 
da Soccorro e de Bragança. 

—Na rua da Eslaçüo, xs 7 horas da 
nolle de hontem, quando tentava 
vender uma peça de séda pela mo-
destíssima quantia de S|, foi preso o 
gatuno Germano Vieira, á ordem do 
sr. I o sulidelegado de Santa Iphy-
genla. 

—Estüo sendo processados pelo sr. 
dr. i" delegado os menores Peuedi-
cto Fernandes, Pauiino Euclydes, 
Carlos da Silva Pluheiro e JoSe Fon-
tes de Barros Nona, qne, além de ou-
tros, foram os auetores do roubo 
commettldo na casa u. t) da rua Car-
los Gomes, donde foram subtrahldas 
diversas gaiolas de passaros de estl-
maçüo. Essas gaiolas foram vendidas 
no ' mercado da rua !."> de Março e 
appreliendldas pela policia. 

—Chegou de Sanla Rosa, municí-
pio de S. Simüo, o sr. Francisco Al-
ves . da Silva, que foi alli mordido 
por um cüo atacado de hydrophobla. 

Alves da Silva vai ser Internado 
110 Instituto Pasteur, afim de sotfrcr 
o •devido tratamento. 

—Vai ser internado no Ilospicio de 
Juquery o demenle Manoel Nunes, 
procedente da capllal. 

S P O B . T 

Nas corridas que se reallsario do-
mingo, no Hipodromo Antarcttca, se-
rüo disputados i aUrabentes pareôs 
de trote em Sulkls, desafio lançado 
pelo proprietário da égua Clara, sr. 
Francisco Vozza, a todos proprietá-
rios de animaes de trote em S. Pau-
lo. A distancia a percorrer em cada 
pareô terá de 2000 metros e o liau-
dicap olferecido pela égua Clara aos 
outros animaes é de 100 metros. 

Acceitaram e inscreveram-se para 
disputar os pareôs nas condições 
a luia os animaes : Helrato, Prtlo, 
n ndello, Catharlna, Gaita c Ja<ptara. 

Alem deste» dous pareôs, condam 
do programma varias outras corridas 
de animaes de sclia. 

CLI.U ATHUET1C0 UA PELOTA 

0 Club da Pela, proporcionará ama-
nha aos seus associados, no Fiontüo 
Róa Vista, das 7 ás 10 horas, um 
Ujm espectaculo. Será disputado, 
alem de quiiUelas simples e duplas, 
um bom partido a !0 pontos, qne es-
tá organlsado entre Raul e Júpiter, 
contra Amandula e Brasil. 

Esta sociedade dara em i l do cor-
rente, dia feriado, a sua primeira fes-
ta, cm tien flcio das obras, da Kgreja 
Matriz de Santa Cecília. 

CLUB ATIILtriCO DA PILOTA 
Amanhü, domingo, de 10 A 1 hora 

da tarde, na cancha do Frontüo Bãa 
Visto, reallsa esta sociedade mais 
uma das suas imponentes funcçAes. 

O programma, que já está prom-
pto e caprichosamente organisad» 
pela dlrrctorla da mesma sociedade, 
eoosta de multas quinMas simples, 
uma trintela, um partido a >0 pon-
tos enlre Marmo e Lúcio contra Mlda 
e Armando, e um outro equilibrado 
partido a 15 |>oiitos entre os conhe-
cido» amadores: Vianna e Chiqulto 
contra Sênior e Titan. 

ROWIXr, CLCB PAiaiSTATO 

Esta novel sociedade de regatas e 

outros sports, como sejam nataçüo, 

laten-'.cnni» etc., reállsará domingo, 

no Vetodromo, a sua assembkta ge-

ral, para approvaçV) dos estatutos. 

Escusado é dizer que um ri dente 

futuro aguarda o novo club, compos-

to, como c-ti, de «i "Ços entbusiastas 

e que podem dar-lhe um desenvolvi-

mento rápido, combalirei cora os re-

curso* de que drspOem. 

ASSOCIAÇÕES 
I.ANNO DO COMMKBOO rm & P*DLO— 

A aj.sí-iulilea geral deste Grrmio, em 
sua reunião ordlnarla de 14 de j»-

pesne ao» seus naves eor-
M, a saber: 

Directoria: presidente.Joaaalm Tho-

S w ! 
>urelro, Domln-
unlor; >* dito, 
iroeurador, loa-
va Bueno; con-
8ouia, dr. Alfre 
Xavier da íll-

m de Sousa Júnior, Gre-
gorlo Garcia Martins, Leonclo do Ama-
ral ffuriel, Joaquim Gomes Estella; 
commisslo de sjrndlcancla : Sati 
Augusto de Carvalho, Emillo 
commisslo de syadicancla : Saturnino 

SOCIEDADE BUNEFIC.EN1E VJ 
hora da 

Franctjco 1 

OAMA—Amsnhl, á 1 hora da tard^ 
assembléa geral, para coaUnuaçüo da 
dlscussüo do projecto de reforma ddi 

í t 

Ramos, Lau-
Dutra, fM-

M t o V e r M k 

projecto 1 
Estatutos. 

oatrro x — Realisou—se 
>* reunilo da directoria, do corren 
anno, com a presença de I 
rectores. 

Ficou resolvldo.entre outros assumi 

Stos, que a sociedade i r i dar em PT11-
amonhangaba um espectaculo com 

o drama a Filha Matdlcta, conforme 

Kdldo de pessdss gradas daqutlla 
:alldade, feito por intermédio do 

soclo Mario de Brito. 
Para a bibllotheea 4o club. foi o<Te> 

tecido, pelo soclo Lula Gabriel dl 
Freitas, um romance em dous volu-
mes; pelo soclo Hermogaies de Sou-
sa, um volume de poesias; peto so-
cio Gualberto da SUva, um voluiM 
de obras theatraes. 

Posam propostos e acceltos os se-
•lntes soetos: Alfredo Ribeiro Cas-
0, Alfredo Guedes Lopes, Francisco 

Lima; Juvenal Diamantluo Soares, 
Arnaldo Alcantara, Flllppe llalnardl, 
dr. Antonlo Ribeiro. Antonlo Morei-
ra Barbosa, Tancredo Franca, Alber-
to de Araojo Filho, Adberbai Leme, 
Dagoherto Pacca e llortteu F. Couto. 

Para a secçüo feminina organlsada 
pelo grnpo, foram propostos as se» 
gulnles sodas: dd. Hlta de Moura, 
Elvlra Bruno, Ernestlna Cavalheiro, 
Rutb Brito, Marta da Gloria Assolaal, 
Maria Musa, Isabel Vieira. Alice 4e« 
Santos, Izaura Teixeira Ramos, * ' 
rentlna Vieira, Julletta Outr' 

brlela Gomes da Si lva, . 
ra Alves, Alice de Camanp. Marli 
Vieira da Costa e Aracy % Carva 
Ibo. 

ctacoLo roaoRAMATico « u m 
ZACCONK—Araanhü, ás duas horas dl 
larde, rcuulüo do conselho dlrectlvo, 
á rua Florenclo de Abreu, l t , salüo 
Éden Club. 

AUDIÊNCIAS—No Fórum : ao meio-
dia, do dr. Urbano Marcondes, juiz 
da provedorla. feitos da Fazenda e 
execiçOes crimlaaes; 11 hora da tar-
de, do dr. José Maria Bourroul, Jull 
da I* vara cível, commerclal e cri-
minal. 

DtvF.asAis—Polgtkeanut, D Badal» 4 
Casino Paulista, tiro ao aivo; Circf 
Americano, largo do Coraçlo de Je-
sus, funcçüo á noite ; Circo Tkeatri 
Françtis, praça dr. Joüo Mendes, es-

Íectaculo ; Jardim do Palaeio, musica 
noite; G. D. Alumnos de Talma, 

reunilo Intima, á rua Brigadeiro Ma-
chado, n. X 

I M F Q H M A Ç O E g 

C.OBHEIO DE s. PAULO—Esta Reparti-
çüo expedirá malas: 

Pelo vapor AUanhque, que sahM 
de Sautos a 21 do corrente, para 
Buenos-AIres e Montevidéo. 

Recebendo correspondência ordinária 
ate ás 10 horas da noite do dia M, 
e objectos para registrar até ás ti h » 

s da tarde. 

VACCÎ AÇXO — Está encarregado ho-
do serviço de vaccinaçüo contra a va-

ríola, na Direcloria do Serviço Sani-
tarlo, das II ás 3 horas da tarde, 
0 inspector sanitario dr. Vieira de 
Mello. 

OtSPKXSAMjMMCjELliinOTB rERRalRi 

Dlsprnsario, á rua Libero BadarO, n. 
20: de 11 boras ao meio-dia, o dr, 
Gonçalves Theodoro; de melo dia i 
1 hora, o dr. Roiierto Gomes Caldas: 
de I ás í , o dr. Joüo Xavier da Sil-
veira; de í ás 3, o dr. Sanl de Avllea 
Carvalho. 

Os exames laryngoscopicos serüo 
leitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabliados, de I ás 
1 horas, e os exantks liactartologleos, 
das 3 ás i , pelo dr. Palmeira Ripper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vianna, ás quintas-feiras; pelo 
dr. Ulysses Paraahos, aos sabliados, 
ás mesmas horas. 

MATADOuno—No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos hontem 179 bo-
vinos, 90 suínos, i 8 ovinos e la vltel* 
ios. 

Inutlllsados: 2 bovinos, 1 suíno, I I 
pulmões, 2 ligados e 9 intestinos del-
gados de bovinos; 16 pulmões e 5 li-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, bandeira. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia t6 de fevereiro: 

Existiam 495 enfermos; entraram 18; 
saturam 18; falieceram 2; existem 490. 

Consultas, *)6. 
Receitas aviadas, 380; pequenos cu-

rativos, 1 4 ; operações, 6. 

MOVIMENTO BE LI GIOSO—Foi 0 SegUlO 
te o movimento do expediente do 
bispado: 

Provisões de casamento: 
Para Batataes, a favor de Antenor 

Umlieillno Fernandes e Umliellina Ma-
ria do patrocínio. 

Para Consolaçüo, a favor de Do-
mingos Mascarenhas o Theresa Ma-
rote. 

Para S. José do Rio Pardo, a fa-
vor de José Alves Negrüo e America 
bezerra. 

Para Parahybuna, a favor de Mar-
celituo André da Silva e Benedicta 
Maria do Carmo. 

Para Laranjal, a favor de Francis-
co Dtniz da Costa e Isabel Maria de 
Jesus. 

—Provlsüo de vigário de Buquifa, 
a favor do padre Raymuudo Bu-
gllone. 

idem auetorisando o funcclonameu-
to das actos parocUioes da matriz de 
Caveiras na egreja do Rosário. 

Idem de proparocüo da matriz do 
CaniLucy, a favor do revmd. Frei 
Silverlo de Mobtil. 

—Carta tes( .«feihi r -eoneedmdoao 
padre Jos Maria Brandi, vigário de 
Atibaia, a licença de cinco mezes pá-
ra aiiseutar-.se desta diocese. 

—Provisüo de vigário do Avaré, a 
favor do padre Ellslarlo Pauiino 
Bueno. 

—Portaria nomeando o padre Fer-
nandes Tancredo vigário de Sara-
P 'hy-

L O I B R H g — Resumo geral dos 
prêmios da loteria da capital federal 
extrahida boutrai: 

p*r.mns na-lJflOO» A 300« 

277 H 11:000» 
10701 n u * 
23728 300» 

par.sitosDE 2004 
M97 9042 J9393 43401 

pfir.wios DE K«| 
' 12701 4130 11200 210*7 24616 

26079 28741 38076 
PREUIOS DE S0| 

«413 7766 87NS 1 » U 16172 11353 
33841 66166 47480 10112 

APVaoXIMAçnES 

27744 e 277M 
18784 e 18781.., 
23716 c 23728 

3 
W» 

M U M I 

27741 a 27769 
18781 a 1*794. . . . . . . 23701 a 23710. 

CENTBKAS 

<0* 
46» 
40» 

18» 

< 

27701 a 27800 
rcTAW 

Todos os números terminado» 
B tem U 

•Tetegraaima rseebtde gerai do sr. Júlio Antunes de Atoe*. 



P 
SMMI 

> 

mm ..I. 
I I M 7 . I M .„ 

SKBI 1 

117409 

5 PREMIM DC 1001 

31803 154191 «1679 

6 PRÊMIOS DE 100| 

H79® 13177» 195919 MI7I0 101401 
«78847 

10 PS cm OS BB 10» 
MiO «181 4449» 408W7 41KM8 

1W»1 151059 463801 165103 
46*700 

APPROXIMAÇBES 

130340 e230541 IOOJQOO 
6560 0 «M l 

lllütiO «111858 500000 

DEZENAS 

136S41 6136550 8J000 
6K51 â 0800 6J0J0 

111551 all2560 6(0R1 

CENTENAS 

130501 «130000 4J0OO 
• M S <600 31000 

i i ! *o i Riueoo Mooo 

F INAM 

Todos os números terminados em 
45411 2567, 6551, tém 5»000. 

Todos os números terminados cm 
1 Uai 6»00. 

Pela Companhia Nacional de Lote-
rias dos Kstados— J. C. de Otiueira 
Bosario. 

P o n t a r a a t a n t o 

Têm cartas nesta redaeçâo os se-

Sntes senhores: de Paulo Prado, 
ector dos Correios do S. Panlo, 
o Antonlo Leandro Declo Ferraz 

do Amaral, tenente Eduardo Dtnlz, 
Domingos Soares de Barros, Adriano 
fiknry, Henrique Aubertie, Pio Fer-
BMsdês, Alexandre Cobra,, Antonlo 
fclle dos Santos, Sylvlo da Silva 

. Prado, lonas Nery de Toledo Llon, 
Agenor Ferraz, dr. Joaquim Mainede 
da Silva, Josti Cyrluo, dr. Laerte de 
Assummilo, coronel Gaudenclo Qua-
dros, Alfredo Vaseoneellos, dr. Nshor 
}ordte, M..V. e M. C. 

Os annunclos de casas, criado» e ou 

Iros pequenos (aluga-se, precisa-se, 
operece-se ele.) custam apenas cm n a 

RÉIS (1)000) POIITRKS VEZES. 

M a d l o o s 

CR. ). ALVES D l UUA-da tJnl-

e pari 
ria: rua Brigadeiro Toblas, 94-A Con-
sultorio : rua de S. Bento, 30-A (dai 
12 &s 3 1|2). Telephone, 301. 

DB. OLIVEIRA SOTELIIO-M01.ES-
r u s NKRVDSAS E CIRURUIA EM ÜEBAI,— 
Moléstias das vias uriuarlas, syphlll-
llcas e da pelle. Estreitamento da ure-
Ihra, tratamento sem dâr. llydroeele, 
rura radical, sem dôr.—Tumores, pe-
dia e catliarro da bexiga.—Tumores 
do seio, do utero e dos otários.— 
Flstulave uleeras antigas. Operaçfles 
nos ossos o nas articulações.-Cen-
sultas do meio-dia is 2 horas da tar-
de, no Sanatorlo ilydrotheraplco, rua 

'8 . Paulo, 47. 

DR. BRITTO PEREIRA — Medico — 
Especialista em moléstia da iulaucia. 
Consultorio, rua Mareclial Deodoro, 
15-A, dc 1 hora às 3. Residencla, la-
deira do Carmo, 48. 

CLINICA DO DR. JAGÜARIBE — 
Realierlura da clinica — Prcvlno aos 
meus clientes que estarei no meu es-
crlplorlo das IS ás 2 horas, dos dias 
nleis. Rua I). Virldlaua, 30. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Re-
lldenrla: rua Marqnez de Ytú, 44. 
Consultorio: rua S. Bento, 84. Teie-
pbMie, 104. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultorio: rua de S. Bento, 43. Re-
sidencla: rua Ypiranga, n. 8. 

Dr. ALHERTOPUECH-Antigo chefe 
' d" Clinica ophtalmologlca da Facul-
dade de Medicina de Bordeos (França) 
professor livre de ophtatmologla. 

Dc 1 hora ás 3 horas—41, Rua SSo 
Bento. 

DR. MELLO BABRETO - OCUMSTA 
—Membro da Sociedade Franceza de 
Ophtalmologia o da Academia America-
na de Medicina. Escrlptorlo : ItnaDI-
reila, 34. Residencla: Avenida Rangel 
Pestana, 90, 

0 Ctl LIST A—Dr.P. Ponfadl—Ex-che 
fe dc clinica do professor Wecker, 
còm longa pratica em Pernambuco, de 
volta de sua rlagem 4 Europa, onde, 
durante 4 annos, frequentou os prln-
Clpaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vlenna, transferiu sua residencla para 
*sta capital. 

Consultório: Rua do S. Bento, 31, 
de I ás 4 horas. 

Besklentía: Rua Victorino Carmil-
O, 29. 

DB. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espc-

Ealldade, moléstias do coraçlo, pul-
fies e de crianças, attende a cha-

mados cm sua residencla, 4 rua Bri-
gadeiro Toblas, 92. Consultorio, rua 
15 dc Novembro, 16, de 1 ás 8. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Residência e consultorio: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de t 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. BUENO DE MIRANDA - Esp. 
elhoe, cunidos, nariz e garganta, disel 
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. elTecUvo da Poly-
«llDlca do Rio e adjunto da Santa Caá 
-Cons.: 3, rua Direita. U ás 3—Re-
sld.: 17, Blachuelo. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - CUnloa 
n edlco-cirurgica e especialmente ao-
Iestlas dos urgams genlto-urinarioi, 
peite e s«phüis. Consultas da 1 ás 1, 
tua da boa-Vlsta, 41. Residencla, lar-
go da Liberdade, 33. Telephous o. 1UA 

DB. IWB1AO MEIRA-CWníea medtoa 
—Chefe do serviço de clinica da Saa-
la Casa. Resideucia—Alameda Baráo 
dc Lln eira n. 61. Consultorio—S. Rea-
to, 45, da 1 ás 2 horas. Telephone, 
£49. 

CR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
•priudor—(Cirurgia rm geral e moles-
lias dc íeuhoras). Residência, rua das 
Palmeiras, u. 11. Consultorio, rua de 
S. Benta, n. 93 (da 1 ás 1 1|1). Tele-
jih< ne, 10)9. 

DR. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista em n olestias das creanças, com 
pratica dos prtnciran hospttaes 4a 
í rsn ja , lUHa,, AnsfitaT Aliem ao ha e 
Inglaterra. Residencla. rua Maria The-
reza, 13. Telephone, 66. " 
rn« S. Bento, 57. Ti 
114s 3. 

Consaltorla: 

«IFEFLS'- ** 'érttyvtím 

- « ' — P J 

. - r . r N r ? i Y r i 
Í HORAS. " 1 F T k\ I 

DR . JK T H O M A X 
CO RARTBWO. KSPÍ 
ÉE S M H O N S . — R Ã S 

LE Atímkt. » --< 
R I O ^ L » MUN IA RE 

IDÀLLRTAW MOLASK 

IDEOCIA; ROA DE L U 
NWILTIIRLN FNWILÍL»* 

DR . JK T H O M A X 
CO RARTBWO. KSPÍ 
ÉE S M H O N S . — R Ã S 

LE Atímkt. » --< 
R I O ^ L » MUN IA RE 

XMFUIIONO UHTOTWO" 
ILDCADÂ. TCITPHMMT 

DR . JK T H O M A X 
CO RARTBWO. KSPÍ 
ÉE S M H O N S . — R Ã S 

LE Atímkt. » --< 
R I O ^ L » MUN IA RE 

I 

D R . A . F A J A R D O - CLINICA MEDICA. 

—CONSULTORIO: N U D» COMMERETO, I B . 

RMIDENCA: RUA AANXA, IMt. TELSPBO-

tu, 1». 

iphUls * 
- rua 

n i nmw ao b w k i — W r•« »o< v 

pfti».' CeisuiSS» 
de B6e Bento, 4». de, 1 to I I » 
Resldeaeia: rua D. Virldlaua, 87. Te-
lephaae, MO. 

Meuuao , da Escola de 
HMM ni l lsts e tratador 

~ t, roa de S. Ben-
rua D. Veridlana, 

Traáactor Jaraamtadt 
E . H O L L B H D B B 

Rua Srnador Fclji), 27. Tel.861. 

DR. FAUSTO FERRAZ-Advogado 
Escrlptorlo, rua de Santa Tbereza 
n. 6. Residencla, rua Conde de Sar-
zedns, 19. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAt, 
e JOSÉ' AMADEU CESAR-Escriptorlo, 
tua S. Bento, 43 (altos da caaa La-

• >-

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCHANJO GURGEL—Escrlptorlo, rua 
Direita, n. 27—Residencla, rua do Ge 
ncrsl Jardim, 18. 

DR. JOSB' PIEDADE, advogaio.-
Escrlpt.: rua de Oulnze de Novembro, 
1» (sobrsdo). Residencla: rua D. Ve-
ridlana, 34. Consultas: das 10 ás 2 
horas da tarde. 

OS ADVOGADOS-Antonlo Ribeira 
des Santos, F.stevam de Almeida, Ga-
briel Ribeiro doe inatos, têm seu es-
crlptorlo á n esma rua de 8. Bento, 
n. 57 (sobrado). 

o déntustT^ÍTR-AMALHO 

—executo todos os trabalhos dos mais modernos de sua prolisslo com per-
feição, garantindo a durar,to de toda 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis, 

Aecclta pagamentos cm prestações, 
previamente contrariados. 

Consultorio e resideucia, á rua S. 
Bento, n. 31. 

O cirurgião dentista A. Castello faz 
nalquer trabalho dos mais aperfei-

çoados e modernos da sua profissão. 
por preços muitíssimo razoáveis. Ac-
cetia pagamento em prestações, prt-
tíamente contratadas.—Gabinete e re-
sidencla, rua S. Bento, u. 18. 

J0SEFH V. MU 
PROFESSOR SE mc.i.EZ 

Claaeea a o c t u n a a l u 7 áa 10 
• Rua S. Bento, 30-A—3° andar 

T 
X i o l l o a l r o a 

FURTADO DE MENDONÇA—.4ffeitcia 
LARUO DA MISERICÓRDIA, 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Sáo 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO-Agencla, rua 
José Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Theroza, 20-C. 

QUIHINO DO CANTO—Escrlptorlo e 
agencia, rua de S. Berto. 35. 

INDICADOR COMMEfiCIAL 
A G E N C I A G E R A L D A S LO-

T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
RAL . Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-se qua lquer ped ido do bi-
lhetes para o interior. R u a Di-
rei ta S9. Caixa ' do Correio, 77. 
J ú l i o An tunes de Abreu, 

DROGARIA SILVEIRA—Dro. 
gas, produetos chimicoa e phar-
maceuticoa, accessorios e vasi-
lhame para pharmada, agua» 
mineraes e outrps artigos, po r 
preços r eduz i dos—Rua do Com-
mercio, n. 9 .—Lima, Santos & O 

• G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A » 
— A ma is opulenta e poderosa 
sociedade do seguros mu t uos so-
bre a v i da na Amer ica do Su l— 
Séde soc ia l : Belém do Fará . Fi-
liaes: R i o de J ane i r o e L isboa— 
Succuraaes em todos os Estados 
da Un ião , provínc ias de Portu-

§al e nas I l has da Madeira o 
os Açores. Inspector ia e agencia 

geral em S. Paulo , rua 15 de 
Novembro , travessa d o Com-
mercio, 1 ; caixa postal. 191 — 
Antunio de Freitas Pímentcl 
Soromenho, inspector geral. 

L A BA ISON—Of f i c i na de oos 
turas de pr ime i ra ordem, para 
senhoras. R u a de S. Üunto, 14— 
Henr i que Bamberg . _ 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
em cimento^ l iydranl ico e pó de 
pedra compr im ido . Completa fa-
br icação de todas as qua l idades 
e estylo. Preços sem competên-
cia. Aven i d a -Rangel Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
prietár io, Francisco Notarober-
to. 

P E I T O R A L DAS C R ! 
de ase i s—o melhor metficaraun 
to para tosses das creanças. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A Ü T » — R u a d o Commer-
cio, 86— Casa importadora. De-
posito da agua mineral de 8. 
Pel legrino, antiarthrit ica e anti-
eatarrhal, digestiva, unt iur ica o 
op t imn para roesn 

A O S SRS . D E N T I S T A S — O 
Boticão Universal, casa especial 
de art igos dentários, não teme a 
concorrência das suas congêne-
res, po rquan to é a pr imeira nes-
te genero em todo o BrasiL 

Mantém depositos nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas , R ibe i rão Preto 
e Franca , e em Uberaba, no Ee-
t ad " de Minas. 

Impo r t a ç ão directa das prin-
eipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York , Phi ladelphia, Lon-
dres, Par is , Puttli<?en e Elber-
fe ld .—Januar io Loure i ro * C.— 
8 . Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Pau lo 

Uun-M peAldo» d o interior, 
11 d * Novembro , 87-A 

C O Q U E L U C H E — Tbeses, b ro t f 
chites sta, cura radloal com o 
Peitoral o» Caragvatd, do ABSI» 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo sortlmento de drogas, 

Sroductoe chimlooe, eepeoiauda-
es pharmaoeutioas e perfuma-

ria» po r atacado • a vareja JL 
Amarute h C.—rua Dfa-eita, 1L 

P H A R M A C I A A U R O R A , do 

Sharmaeevt ieo 8 . de Maoedo 
oares, á rua Aurora , n . 55— 

Elixir de Olyoeroph oephatos, 
tonico de p r ime i r a ordem. Xa-
rope de yríndelia composto, ex-
cellente ca lmante e expectoran-
te. Xarope contra a coqueluche, 
de êxi to contra essa terrível 
molést ia . 

T E R N O S D E B R I M e de ca-
sim i ra para meninos. Cavours 
para o f r i a Paletots e vestidos 
pa ra menteas. Eaeontram-se para 
todos oa precoe na — Casa Ba-
p t i s t a—Rua Direita, 12. Atocado 
• v a r e j a 

N A C A S A B A R U E L , é que se 
encon t ra a leg i t ima Agua da 
belleza,-especifico contra as es-
p i nhas o mancha s d o rosto. 

C A S A B E V I L A C Q U A - Pia-
nos, musicas e instrumentos . 

P I A M O S D E A L U G U E L , d o s me-

lhores auetores, a 20$, 25S e 30f. 
P I A N O S U S A D O » . A t o 31 d o de-

zembro , l i q u i d amos p ianos ga-
rant idos , desde 7009 a 1:100$. 

R O B N I C H , o me l ho r e ma i s re-
sistente do todos os pianos. 

S . Bv r i l a e « a a h C. 

R u a de S. Bento, 14-A-S. Paulo. 

V I N H O B A R U E L , fabrico do 
Rod r i gues P i n h o & C , é o mais 
agradave l e g e nu í n o v i nho do 
P o r t o conhecido. 

Dec l a r a ç õe s c ommer s i a a s 

A o o o m a u r c l o 

O abalxo-asslxnado declara que 
nesta data vendeu seu armazém de 
Seccos e Molhados, sito & rda Ver-
gueiro. n. I I . ao sr. «Medlelo Bet-
toi, livre e desembaraçado de qual-
quer ônus. £ pede a todos que se jul-
garem seu credor de vlí" 1 rua Pira-
plttnguy, l« , que, tendo direitos serio 
pagos lueontinente, isso no prazo de 
tres dias. 

SSo Paulo, 18 de fevereiro de 1905. 

MARIO O . ARHCDA. 

Concordo 
BKNEDICTO BETTOI 

A ' p r a ç » 

0 abaixo asslgnado declara ao com-
mercio desta praça que, desta data, en-
tre elle e o sr. Deslderlo Caramclla, 
constltulu-se uma sociedade, sob a ra-
zlo social. 

L. JACCO A D. fiARAVELLA 
Qualquer pessôa que se jnlgaíse 

credora do abaixo asslgnado pOde 
apresentar suas contas no prazo de 
3 dias a conlar de hoje, que, sendo 
reconhecidas verdadeiras, serão iin-
medlatamenle panas. 

S. Paulo, 18—1—903. 
Lutoi JACCO 

Rua General Carneiro, 6-A. 

A ' p r a ça 

O aliai xo-asslgnado coliunuuica ú 
praça que vendeu ao sr. Shrahln dt 
Elias .MaluH seu estabelecimento com-
mercial da rua 25 de Março, n. 81, 
nesta cidade, licando a seu car^o a 
cobrança de todas as dividas actlvas 
e pagamento das passivas, com as 
quaes nada tdm os compradores. 
Para conhecimento dos Interessados, 
publico o presente. 

S. Paulo, i « de fevereiro de 1903. 

SAI.OMXO DCHET 

B e o ç ã L o l l v r i 
H o a p l t a l S a m a r i t a n o 

RKUXLXO ALTXVAL DOS CONTRIBUINTES 

De accordo rom os Estatutos, a di-
rectoria convida os contrlhulutes aos 
fundos do Hospital a reunirem-se no 
dia l t do corrente mez, as 8 horas 
da noite, & rua S. Bento, G3, (sobra-
do), allm dc se proceder 4 eleição dos 
novos dlrectores e recetier o relatorio 
c oontas referentes ao anuo de I90k. 

S. Paulo, 13 de fevereiro de 1903. 

E . J . MACDOMAI.D 

Director-secretarlo 

CASA DE EMPRÉSTIMOS 
S O B R E 

PENHORES 
de Júlio Lyon 

H u a 4 a C a i x a d 'Agna , 8 
JUROS Mon icos 

Bancdicts D in la , avaliador da ra,a 

M o r p h é a 

Esta hoje reconhecido quo a terrí-
vel moléstia morphéa cura-se usan-
do por algum lempo do Elixir M. 
Morato, o melhor depuralivo, que se 
vende na 

Casa Barmai t Comp. 

S. PAULO 

Çec la ração 

Joüo Ferimndes de Araújo Leite 
avisa, por insto deste, qne. de ora em 
deaute, passa a assl|fnar-se — Joio 
Gordo. 

Tleté, 6 de fevereiro de 1905. 

J o i o GODOR 

PENSÃO MTEH NACIONAL 
RUA DE S. BENTO, 17. 

Sao Paulo 

A sua proprietá-
ria. tendo actual-
mente maior nume-
ro de bem mobília-
dos e confortáveis 
commodos,continúa 
a receber hospedes 
• pensionistas, sen-
do a diaria de 8$ 
réis para hospedes 
e a mensa'idade pa-
ra pensionistas des-
de 180$00a 

í f j 

Cura radical 4o rheumalisaio, to-
rneado o Elixir M. Morsto, que se 
vende, em I . Paulo, na casa 

S a n e i h Oeasy. 

B 
BMEDIO CONTRA A 

EMBRIAGUEZ 
( A l o o o l l e m o e b r e n i e e ) 

As grsvss lesões do syste-
m a nervoso « do apparelho 
eardlo-vaacular. determinadas 
psls embriaguez hsbitaal, deup. 
parecem por completo com o ost 
deste prodigioso medicamento, 
preparado pelo phitrmsceatlco 
GRANADO. 

A' venda em todss ai drogs-
rlss s phsrmscisa. (9) 

ALL1V10 BRASILEIRO 
0 A l l l r i o Brasi le iro rura dóres 

nevrálgicas. 
O AUlv lo Bras i le i ro cura dOres 

rbeumatlcas. 
0 A l l i v io Bras i le i ro cura dAres 

no utero. 
O A lUv io Brasi le iro cura toda 

a dfir. 
Vende-se na 

C.1S.-1 BARUEL 4 COMP. 
SÃO PAULO 

A sublima 
A Injecçlo de Mendes estA sendo 

mullo procurada porque uJo causa 
ddr, aüo mancha a roupa e cura as 
Konorrbijas com um vluro e em pou-
cos dias. 

Vende-se na casa Lebre, Fllbo á 
C. c nas Pedras, na casa Anlonio 
Compa^ne, depositário dc todos os pre-
parados de Luiz Carlos, 

C H-T R U T O i 

P O O C K 
s « " o o & M E L H O R E S 

FERIDAS 
Cura-se a ferida por mais velha e 

rebelde que seja, tomando o rei dos 
depuratlvos, o Elixir M. Morato, que 
NO vende, em S. Paulo na casa 

B a r u e l Is Comp. 

A Drogaria 
HAKCEL A C. tem sempre sortlmen-
to dos preparados de Luiz Carlos, 

3uo, em S. Carlos do Pinhal, respon-
e as consultas aos doentes que qul-

zerem gosar saúde, tomando os pre-
parados que lambem se encontram na 
casa Lebre, P i l ho h C., e cm Avaré, 
na Pharmacia do Povo. 

Moléstia das 

senhoras 

O Ministro 
008 TRABALHOS PÚBLICOS 
de França , p o r c ircu lar miais-
teria!, prescreveu, para a des-
infecç io das latrinas, exgottos 
6 de out ros iogaros infectos, o 
empreso da Verdadeira Agua 
de T.abarraque, po r ser cila o 
mais seguro nntiseptico c o ma is 
energico desinfectanto conheci-
do. E ' sempre esta agua que 
aconselhamos que se empregue. 

O emprego da Verdadeira 
Agua de Labar raque , mistura-
da convenientemente com agua , 
i quanto basta, na verdade, 

Kra sanear immed ia tamente os 
.{ares onde o a r estiver 

Mais viciado, para desinfe-
ctar logo as roupas brancao e 
dc panuo, p o r mais i nqu inadaa 

e|am do matér ias pro-
q 

que esteiam dc matér ias 
v jndas de i nd iv í duos fal lecídos 
das ma is terríveis epidemias, 
taeg como a febro amarel la , a 
peste, o typlto, o cholera, e para 
destruir ins tantaneamente os 
germens destas molést ias tão 
terríveis. La vnndo-so as mão s o 
o rosto com Agua do Labar-
raque, m i s t u rada com agua, fi-
ca-Be preservado com certeza do 
qua lquer ep idemia . 

Por ÍSBO, o I ns t i t u to de Fran-
ça tomou n peito d a r ao inven-
tor o seu G r ande Prêmio , porn 
rccommcndar a Agua do Labar-
raque á conf iança de todos. 

Quasi sompre deve-so mis-
turar n A g u a do Labar rnquo 
com agua, antes do empre-
g V "3. 

Quan to ás dóscs c ao m o d o de 
empregar , leia-se o prospecto 
que se acha em volta da gar-
râfa. 

A Agua do Labar raque serve 
exclusivamente para o uso ex-
terno. 

A ' venda om todas as boas 
pharmueias. 

P. S. — Desconfiem das imi-
tações ; comprem a Verdadeira 
Agua de Labarraque , e, para evi-
tar enganos, reparom bem que o 
ictlreiro tenha o endereço do La-
boratorio : - M A I S O N L. FRE '-
R E , 19, R U E J A C O B , P A R I S . 

Mulher doente 
E' porque quer; — se qulzer sarar 

ute das Pílulas de Tayuyà M. .Mora-
to, que sc vrndem na 

Caaa Barno l A Comp. 

S. PAULO 

A V I S O S 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e íluviaes 

No proxlnio mez de março, a tari-
fa movei serA cobrada cm "todas as 
linhas desta companhia a ra/Ao de 
30 °|f, correspondente á taxa cambial 
de l i dinhelros, nos lermos dos con-
tr.u-los em vl^or, cum as cxcepçrtes 
estabelecidas para o cafó e para os 
ahiodlto. 

S. Paulo, 17 de fevereiro de 1905. 
Ano i .pHo AUGUSTO P I M O 

Chefe do Escriptorio Central 

Pobres mulheres, que, uo desempe-
nho da vossa missü" a igusta de rnítes, 
tendo dado a vida a novos seres, ad-
qulrisles moléstias ulerinas iiue vos 
torturam e fazem diariamente uma 
atfronta A vossa saúde c ao vosso pu-
dor I 

SCde médicas de Vis mesma-!, vós 
que solTrels, e a quem nlto 6 agradá-
vel encarregar pes«ôa exlranha de um 
tratamento todo particular e delicado. 

O BOTO Medico de SOUSA SOA-
RES A um livrinho maravilhoso que, 
em 17(1 paginas, desvenda a todas as 
leitoras todos os sejrredos d» mediri-
na I (» Novo Medi o nito se occupa 
somente das moléstias das senhoras; 
trata tainbem das que aflllgcm UH 
crianças, e de todas as doenças, em 
ceral. Podel-o-eis obter g ra tu i t a-
mente e franco de pórle, hem como 
a Wova Ouift Homceopathica do 
mesmo auetor, pediudo-os ao Deposi-
to lieral dos Produetos de SOLSA 
SOARES, em Pelotas (E. do Rio Gran-
de do Sul). 

Possuindo o Kovo Msdioo, podeis 
ter a certeza de que possuis um ver-
dadeiro couselhelro mude, sim, mas 
muito babll e cousclencloso sempre 
prompto a acudlr aos vo-sos soltrl-
mentos—a toda a hora do dia ou da 
noite,—gu'ando-vos rom o maior des-
velo no tratamento a seguir e curan-
do vos economicamente, rom suavida-
de, por meio de remédios inofensi-
vos, e no menor espaço de lempo. 

Elle, o BOTO Medico, vos aconse-
lhara a Utav l r ina , poderoso E<pecl-
llco do SOUSA SOARES, prriiaradojâ 
hoje muito conhecido em todo o bra-
sil e na Europa, e capaz de vos res-
tltuir A saúde e A alegria. 

A V t a r i r i n a s . U recommenda-
da quando ha regras escassas. Irre-
gulares, supprlaoidas, ou quando ha 
chlorose. 

A U t s r i r l n a a . 2 nas leurorrliéas, 
moléstias provenientes da gravidez, 
abortos etc., nüo tem eitual. 

A U te r i r l n a n . S 6 sempre ef-
licaz nas regras abundantes, nemoi*-
rlia.'la. gangrena ele. Nenhum remé-
dio mais prompto nem mais Inofen-
sivo do que este. 

Para o uso da V ta r l r l a a , basta ler 
as instrucções que acompanham cada 
frasco. A sua aeçlo i> decisiva e ra-
plda. seguindo as" Indicações do MOTO 
Módico de SOUSA SOARES. (Preço 
de cada frasco, sellado, SII00). 

Além d <'es específicos, recommen-
datuos o P l i toral d* Cambará de 
SOUSA Si.ARES, o grande remédio 

Íiara as tosses, moléstias pulmonares, 
ironeliites. coqneloche, asthma, rou-

quid.lo etc. (Preço do frasco, sellado, 
3»7no». 

A NoTm Med i c i na de SOUSA SOA 
RKL comnreliende aliei i o reme.lio 
para as febre», moléstias nervosa.'-, 
moléstias de pelle, das vias resulr»-
torlas, do estômago, dos Intestinos 
das vias urinarias, as alTeeçflc» es-
crofulosan c syphiíiticas e suas con-
seqüências etc. 

Esle» remédios de SOUSA SOARES 
vendem-se avulso ou reunidos, em 
ftirma de liotica portátil, em todas as 
phnrmarlas e drogarias do RrastL 

Heoosltarlos em S. Paulo : 
Lebre, Z rm l o h Mello, rua t õ de 

Novembro, i. 
Barae l h C , rua M. Deodoro, ü. 
J . A m a r u t e t O., rua M. Flo-

riu no. 7. 

Estrada de Ferro Sorocabana 
AVISO 

Machlnlsmos para industrias agrí-
colas e faiirico de lactlcinios. 

De ordem do sr. dr. secretario da 
Agricultura deste Eslado, torna-se cx-

Jensivo aos transportes de macli nis-
mos dlrectamente importados do ex-
traugeiro para industiias agrícolas, 
thes como óleos ve^etoe», adubos, etc. 
e para o lalu-ico de lactlcimos. o aba-
timento de ÍU sobre os preços da 
taliella õ, concedido aos trilhos e ac-
cessorios destinados As estradas dc 
ferro. 

Para obtenção deste abatimento, de-
vt-rSo os Interessados requisitai o ila 
Secretaria da Agricultura, juntando 
documentos que nrovem a procedên-
cia, utilisaçüo e ilestino dos referidos 
machlnlsmos. 

S. Paulo, 17 de fevereiro de 19J3. 
Alfredo Ma ia, 

superintendente. 

E D I T A E S 

0 dr. Josi- .Maria llourroui, juiz de 
Direito da 2' vara commerclal desta 
comarca de S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem que por sentença hontem 

fuoferida decretei a faliencla de Joíto 
lakim A lrinAii, eslalielecidos nesta 

capilal, A rua Vlnle e Cirico de Mar-
ço, 111, a contar quarenta dias antes 
de 31 de janeiro do corrente anuo. 
Nomeei para svndlcos provlsorios a 
SI. Vlllela A C. È lambem pelo pre-
sente notilicados tiram os falfidos pa-
ra, no prazo de 21 horas, assinar ter-
mo de pre-ença a todos os actos da 
fallencia e a apresentar, sob pena de 
prisio por trinta dias, a lista dos seus 
maiores redores. E para que chcjue 
ao conhecimento d*- todos inaiidel ex 
pe llr o pre-enle edital que será afli-
xado e publicado na forma da Lei. 
S. Paulo, 15 de fevereiro de l.MJf!. Eu 
Manoel Reliouças da Silva, ajudante, 
escrevi. Eu, Cllinaco César de Olivei-
ra, escrivão, o subscrevi.—José H iria 
Bourroul. 

A n n u n o i o s 
L u l z a Xo ! i r f « ; t d e A r n u j o 

tllorwejinda de Araújo Campos, 
Laura Campos, Euplirasia Tam-
pos, Irene Campos e Judllli Pe-
reira, fazem celebrar, lia segun-

da-feira, 10 do corrente, As H horas 
da nianhlt, na e^reja da Sr-, uma 
missa por alma do .sua saudo-a inAe, 
InnS, cunhada e tia- Lu i za Bobre-
gj. de Araú jo , e convidam As pes-
adas de sua amizade para assistirem 
á mesma; antecipando desde já os 
seus agradecimentos. 

B O C I O 

Procura-se um s»>cio com o capital 
de 11 a 20 c .ntos de réis para de-en-
voiver uma empresa de resultado se-
guro, Importante e de grande futuro. 

Nüo se admittem Intermediários e 
Só serio acceltas propostas feit is a 
pessoas sériaj e responsáveis. 

M pessÃas aptas a arcellarem as 
CondlçÃes acima dever! • escrever a 
esta redarçüo, sob o eudereço de R. 
T.. delxainto os sefis nomes e a di-
recçSo, e marrados a hora e logar em 
que' sc [ ntse dar as Informações 
prccl-as. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de checar da Bnropa 

VS-LFIAS FOR ATACADO E A VASEIO 

Banca i. II, di Mimda lin 
(Rua 25 de Março) 

B B T B B h C. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Peíeraf 
S* - RUA DIHIITA 

Casa fundada em 1881 pelo actual proprietário 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

U N I O A 
l a p o r t ã i f t l a M a m r t i a l 

T T W T f ! A u u i 4» o ptbUM Un ür i n 
U n i v A f « r e n d i , f m n a w M i d i • 

Sabbâ,do, 18 do corrente 

ORANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
IMPORTANTE PLANO 

Este prêmio tem sido Tendido por esta easa Innameraa veses 

s 
Sabbado, 4 de março proxlmo 

Este prêmio tem sido «rendido por diversas vezes nesta AGEN-
CIA GERAL e ultimamente VENDIDO e PAGO em 8 de outubro. 

A p r e f e r e n e l a p a r * • e e n p r a 4m b i l h e t e * d e s t a g n n d t l e l e r U l e v t u f d a d a , 

p a r tod*a t e n e t l v s s , a w t a a n t i g a • a a r e d l t a d a s g e a s l a g e r a l . 

ITlHir A «l«®»no Importante varejo, tem |T1J||1 A 
«Jüliyil veadido grandoe prêmios U111 VA 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao sgento geral a actual represeataote ds Comp»ahii da Lsteriu Nsclo-

sses do Brasil: 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
D I R B I T A - 3 9 

M R R K L O . C A I X A 7 "—S . P A U L O 

: n 

C o n s e r v a e H v i l u p p n . 

1 c a p e l l l e l a b a r b a 
U n a e a p i r j l l a t u r a 

u b l i u n i l u n t e 

e f l u e n t e 

e rfe(|na 

C o r o n a 

d e l ' a 

l > e l l e z / a 

a A a r h a 

e I c a p e l l l 

d a n n o a l l ' u o . o e 

a s p e t t o 

d i b e l l e z z a 

f o r z a 

e i n t e l l i g e n z a 

C h . i n . i n a — B X / C i g o n e 
profumata inodora a base di petrolio 

C E H T Z T I C A T Z 

file Ângelo Migone 4 C. Milano — Avendo csperimenUta moite volto 1'acnna CI11NTNA-MIOO.VE llio 
la migliorc acoua da toelatte per la testa, poiché oltre di ensere iginica, di avore un soave profumo, 

ntc Bi adotta per gli nsi unnovernti dallo invenlore Tuttt i buoai bartieri e parracchieri debbono essers 
trovata 
facilmente si adottn per gli -
sempre ben provvúti. Vi fo pereió le mie felicitazioail 
Offkúle Sanitário Lu ter a (RoaiaJ. 

e mi sottoscrivo di V. S. Dottor Oiorgio Giovanni 

Í 5 A R I E L & C . , l a r^ro d a 

I I 
R E S T A U R A N T C o n f e t t t 

E P O S I T O S . 

1 . f VoreHi 5 Monesi, l a r g o d e S. B e u t o , D . a 

S . P A U L O I I 

LUIZ SPIESS 
BUA J 0 S E ' BONIFÁCIO, 2 2 8 3 5 - A - 3 

Almoço, das 8 e meia á 1 hora. Jantar, das 4 ds 8 horas, de 7 

pratos, bem preparado e variado, por 1$.~>00 

V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . 4 0 5 0 0 0 

Vinho de toda a qualidade e licores finos 

P e n s ã o À l l e m ã 
Internos, l l ü ) e IBo«UOO. Externos, 7Uf000. Diaria, 5»000 

L U I Z S P i E S S 

Agna-Arsên ico-Ferpoginosa 
de "SONCENHO" 

MINERAL XATlRAl i 

X venda em todas as drogarias e pliarmaeiag 
— o melhor meio de 
entretiT a hy^iene 
da hoeca i usar este 
poderoso anUseptlro, 

de Silva Araújo. O uso continuado deste (Ii.xtr destriie a carie, purifica o 
hálito e evita as dores de deule-. A' venda, tia Avenida itaugel Pestana, 133, 
Lo ja das M o ; « 

T h y m c i d o n t e 

S E M E N T E S M O V A S 

Loja floriegilíura 
D E 

J O Ã O D I B R B B R G E R 

P11AÇA DR. AVTOMO PRADO, ft 
(Ant igo laxjro do Rosár io ) 

S . P A U L O 

SÜCGO DE DllllS PAULISTAS 
O melhor e mais barato 

Itua José ltoiiiíaei«,.'M( (sobrado) 

D O R I A & C . 

Grande sortimento 
em oòres variadas» 

L o j a «o J a p ã o 

R I A S . B E S T O , 4 2 

S P A U L O ' 

Cartões postaes 
3 por 200 róis, só na Charu ta r i a 

Pauiicéa—SAO Bento, Si-A. 

A ELECTHICIDADB 
T e l e p l i e n e e , e n m p a l n U . i s i , 

p a r a - r a l e s 

Fazem-se tnstallaçOes di ste ramo 9 
screltam-sf concertos. 

Laur Habasinski 
S . P A U L O 

Largo do Ouvidor,3 
Caixa postal, n. 567 

rw COB A O E * T T 8 

L I N I M E N T O G E N E A U 
40 Annos de Exilo 

SuppressáiuFOGO 
Q u e d a do P e l l o 

Eu» frsei»» Toploo é o onko qM 
••h.utue o Cáustico e rwrt radlealmmle 
em - díu ai rn.tnqu.ira. novis • 
ai.lig.is, ai Torcedora», Contu.õ-», 
Tnmart. ' Inchaçfl-. das perna», 
EeparaTSo, 8obre-r:annaa, «te ,«n. 

Iitroarn ra PAUIS: 
Ph— O C N E A U IU. l u I i-IhkI , 

• im todu m HitrmtHtt. 

Obras do dr. Eduardo Prado 

Encontram-se â venda neste escri-

ptorio : 

PASTOS DA DICT/.M-RA MILITAR NF> 

DBASII., i volume—livro que .acom-

panliará, na Historia, a Dictadura com 

um -llvar. de certo amortecido, mas 

[lerenuementedesasiradavel de late|{0>, 

des|iedldo contra a virtorla do jarol-1-

nismo político e do fáuatlsmo positi-

vista.; preço, »»000. 

n u .Ão AUEKICASÁ, 1 vol.— que,no 
dizei- de Kça, é o mais forte eespiemlido 
iilicllo que se tem construído contra 
a raca neo-anglo-sa\onla, tal como a 
moldaram na America, um sólo novo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
colitarto violento com raças harliaras, 
o excesso de democracia utllitaria a 
a carência de uma tradiç.lu, preço, 
íi»ftoo. 

VIAGÍKS—t volumes— obras repas-
sadas d • verdade. Interessante saljer 
e vigor luminoso; preço, iOKJOO. 

BAwriBA WAOIOMAL—I vol.—livro 
em que o eminente escriptor mostra 
uma nova tace do seu salier e em que 
nrova que a bandeira, ideai' 1 pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa palrla, 
nlto passa de uma bola sem si<;all!ca-

S9o, havendo na sua confecção: I", 
espremo e Ignorancla da tradlçüo 

histórica; í° , erro capital de astroo i-
mia. e 3°, grave menoscabo da esthe-
tica ; preço, 8»000. 

COLLECTAUIAS—1* volume, que aca-
ba de sahlr das offtclnas do Lyceu 
do Sagrsdo Coração e que traz os 
Importantes trabalhos ao lllustrado 
escriplor—L'Art e Immigratúm, além 
de muitos e interessantíssimos artigos 
qne escreveu para a Revista Moderna, 
sabida 1 luz em Paris, ha poucos 
annos, preço, (Wino. 

C O M P A N H I A D E L O T E R I A S N A C I O N A E S 0 0 B R A S I L 
iCIOTE ORAL NO ESTAM DE SÀ« PA LU 

H O J E 

S. PiCLI, riulí de lovfnhro, !71 C M I I H I I ilf 

i V I S O — A d a L o t e r i a s n l o t e m r e i 

| Em de i março—200:000$000 
C a t a d a d e S . P a u l a , p e r t a a t a , n l e * v e r d a d e i r a t a d a a a n a a a o l e q u e a p p < 

e m t a l o a r a o l e r . 

feaBEi 
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ALUGAM-SE salas e quartos com e 

mobília, com todas as commodlda 

des, « alugam-se lambem na mesma 

parte de uma casa, contendo sala, 

dous dormllorlos, dispensa, cozinha 

quintal cem agua. Trata-se & r u a JO 

sé Bonifácio, 3Í. 

xa-L000B FC.W. . 
1 para cartas, com iOO fo-

J B V e I M W e 1*500 rs„ 
oa U m r u U M a g a l h l a » , rua do 
Conimerclo, 1». 

ÍB M A Z E M Í S ' 
rlano de Vivo—Avenida llan 
gel Pestana, n . 05—Abafa, la-
mllbo, farinha d e trigo e todos 

os gêneros naclonaes e extrangelros. 
Distribuo gratuitamente os Coupona 
coopera t ivos . AB K A Z B K da Secooi • Mo l h a-

dos f i nos , da 1* qua l idade , de Fe 
l ies B o i i s r o l k . I m p o r t a ç ã o dire 
c ta da aa lamaa , que i jos • ou t ro» 
produetoa i t a l i anos . Ai Prodotti 
A Umenla ri. B n » do • a m i n a r l o , n . 1B 
• m frente a oMe r c ad i n ho . Distri-
bua g r a t u i t a m e n t e os Coupuns Coo 
peialiios. 

ALUGA-SE O sobrado n . 0 d a ladeira do Piques, com optlmos aposento: 
para família. Informações nos baixos 

A L U G A M - S E q u a r t o s c o m 

• p c n s â e , a 8 0 $ 0 0 0 , » 0 $ , 

l Ò O $ o 1 3 0 $ m i l r é i s , ú 

r u a d ® B o m R e t i r o , 8 4 . 

T e m b a n b o q u e n t e , ( r i o 

d e c h u v a . A c c e i t a p c o -

Í B l o a i i s t n s e x t e r n o s A <>0$ 

AL T A I A T A B I A - C A S A PALAZ-

ZI—25, rua do Rosário—Ternos d e 
paletot, casemtra Ingleza E franceza, 

a 100», 90$, 80$, 70$, 658 E 60$000. 

Sortlmento completo e moderno.-

Dislribue gratuitamente aos seus fre-

guezes os • Coupona Cooperat ivos 

AO M U N D O D O S C H A P E ' O B -

F a b r l c a de chapéos de sol 

benga las , deposito de chap*oa da 

oabeça nac ionaea • estrangeiros-

Lade i r a B. J o i o , 13. . 

ARMAZÉM DA ESTRELLA 
® K u a M a r e e l a a l D c » 

( f o r o , l l l l . S c c c o s e m o l l i a 

d a s l l n o s . E s l a h e l e e l m e n » 

t o d e 1 " o r i l e m . D l s t r i b u e 

a o s s e u s f r e ç j u e z e s e s 

« C o u p u n s C o o p e r a t i v o s » . 

1 LOTERIA ESPERANÇA é a unira 
« e m que vale a pena jogar-se. Tem 
os melhores prêmios e é a que mais 
sortes (em vendido em S. Paulo. Pe-
didos á Caixa u. 1052, Rio dc Janeiro. 

AMA—OiTerece-se 
para criar em casa 

uma, portugueza, 
dos patrões. 

Bua Riachuelo, 10-A. BISCOUTOS H 
dc Leal, Santos A C., os únicos 
naclonaes que foram premiados 

com duas medalhas de ouro n a E x-
posição Universal d e S. Luiz (Estados 
Unidos da America). Eguaes aos ex-
trangelros e 50 °|0 inals baratos. Ven-
dem-se em todas as confeitarias e ar-
mazéns. 
DonliingcrieFrançaise 

Bo i s rnme t . Rua do Theatro, 
n . 8. Pão dc todas as qualidades, 
biscoutos sortidos, bolachinlias, 
Brioches dc Paris, por encom-
mendas, o especialidade em pão 
para sandwichs. Distribuo aos 
seus freguezes os Coupons Co-
operativos. 

BANDOLINS fciiio napolitano, a t»t. 
60$ e «0$, Casa BsvUaoqua . Rua 

S. Bento, 14-A. 

B k 
• l u 

I V r i V T K i - r a b r i e a e i n i 
H v L u I A » portaçfto de b i 

ajrolatas a aeaoaaorioa.—Ir-
mfto i Fo le t t i e C a l o l . B u a 

t r i o da I t a p a t l n i n g a , n . 11, 
conoartam-aa bicycletas , auto-
móve i s , maoh i nas d * ooa t u i a , ar-
m a s ate. eto. D i s t r i b ua g r a t u i t a-
m e n t e os C O U F O N S C O O P E 
B A T I V O S 

e 0MPRGM 
os blscou 
tos do Rio 
Grande do 

Sul, de Leal, Santos A- C., os 
únicos nacionaes que foram pre-

miados com duas medalbas de ouro 
na Exposlçlo Internacional de S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem 
se em todas as confeitarias e arma-
zéns. 

Importarüo dl 

a i Ç a l i O S recta—Viuva de 

Marco A Filho. 7-A, rua Bar.lo 

de Itapellnlnga. Dlstribue gra-

tuitamente aos seus freguezes os Cou 

pons cooperat ivos. 

f i V S U U E I Á I D B S T O S 
V T O B S u m annuac io , da olnoo li-
nhas , nes ta secf Ao. 

COQUELUCHE, bronchltes, astbma e 
" losse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharmaclas c drogarias. 

I O O F E B A T I V A P R E D I A L 

9 Coupona Cooperat ivos, repre-
sen t ando cem m i l ré is de gas tos 
fe i tos , d l o d ire i to a u m b ô n u s co-
operat ivo . C incoan ta b ô n u s dão 
d i re i to a u m a Apó l i ce Pred ia l , 

Apó l i ce P red i a l a u m lo ta da 
t s r reno . 

c 
orôas funerarias 
A U S O U V E N I R - c a s a 
L0UIS BARON—8-A R u a Briga-

deiro Toblas, 8-A.—Preços s e m com-

petência — Corôas desde 48000 com 
0,30 d e d i âme t ro—A 78000 c o m 0 , 40 ; 

169000 c o m 0 ,50 ; a 25TI00 c o m 0 .60 

de diâmetro. Preços d e a t a c a d o , 

mesmo por um objecto, e dà gratui-
tamente os C O T J P O H S C O O P E -

R A T I V O S . Vér para c r é r l l l 

G ASA POPULAR 
de A . B L O T T A , rua de S.1o 
Bento, n . Ü8-A, de 15$000 para 
cima , lein machina de costura 

S i n g e r para famílias, manequins d c 
todas as qualidades e sob m e d i d a .— Concerta-se tudo , vende-se a presta-
ções de 2», 38 e 5$000 semanaes. Dá 
gratuitamente os Coupona coopera-
tivos. 

B I TODAS es Mat te l éo Bras i l , * 
^Esperança é a uaiea que annunela 
os nomes das pes*6as que recebem os 
malotes prêmios. Caixa, 105), Rio de 
Janeiro. 

II n x u v a c t * p a r a C a s a m e » -
J t o s n a l . a S i i i a o n , r u a 

d e S â o H e n t o , 1 4 . 

17 M 
fiiirt 

0 PAULO, a loteria que mais 
prêmios tém vendido é a Esperan-

ça, que lem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Rio de Janeiro. 

E 
n c a d e r n a ç A O , Ty-

pographla, Fabrica de saccos 
de papel, de Wiéls H . Wi-
l l i e lmsen , rua Barüo de Ita-
pellnlnga, 37. Apromptase 

com brevidade qualquer trabalho ly-
pograplilco, sarcos uc papel de todos 
os tamanhos, cartuchos para doces— 
Dlstribue gratuitamente os Coupons 
cooperat ivos. 

FUNTLABIA—Of l i c i ua internacio-

nal, de Antônio Oliveira, encana-

mentos do agua e gaz e Iodos os ser-

viços concernentes a arte, trabalho 

garantido, c preços sem competencla. 

D l aos seus freguezes os Coupons 

Cooperat ivos. Praça dr. Roberto 

Penteado, 39-A. (Ponte Pequena). 

| m i K i « „ 
» rumar quartos, 
rendai . Rqa Brigadeiro i 

AFFERECE-SE uni* meulea paraser-
v vlços leves. Rua Paraai , a, (Brt«). 

uma coslnheira bra-
sileira. Alem'da dos Bambus. SI 

AFFERECE-SE 
v sllelra. Alrm 

OFFKRECK-SE uma ama 
za, do 10 annos, com 

mezes. Rua Oriente, 10. 

portusue-
lelto Se 5 

AFFERECE-SE para vender uma on-
V ca pintada, de um anno de edade, 

f ior preço commodo. Acha-se engalo-
ada no restaurante • Vllla Nova». S. 
C. do Rio Pardo, IS—2—1905—Aelill-
les Iloslo. 

OFFERECE-SE um moço para lec 
liar elementos dc sclenclas 

ra lecclo-
ma-

tbematlcas, phvsleas o naturaes. Ac-
celta lambem alumnos de primeiras 
lettras. 

Escrever nesta rodacçSo ao profes-
sor L. T. A. 

PLAPTINS de eliano, !> chaves a réis 
f 23$000, Ca s a Bev i l acqua . Ilua 
S. bento, 14-A. 

DLAUTAS de ébano, 5 chaves a 
I1 38$000, Casa Bevllacqua. 
Bento, 14-A, 

reis 
Rua S. 

LUVAS: 

- . Q u e r e i * l u v a s 

b é » K , b o n i t a s , e l e -

g a n t e s ? é s ó n n 

« L u v a r i n F l u m i -

n e n s e » , a R $ 0 0 0 o p a r , e 

a i n d a d i s t r i b u o , a o s s e u s 

f r e ; | M C « e « o s C o u p o i » 

C o o p e r a t i v o s * 

La í " < a l s o n - - t » l í l c l n a d e 

p r i m e i r a o r d o u » p a r a 

v e s t i d a s d e s e n l i e r a s e 

• e n i n a s i r u a d c S . B e n -

t o , 1 4 . 

Jvros Coltogiaes l i v r a r i a 

Maga lhKas , 29, rua do Conimerclo, 
" que possue uni grande e variado 

OB! OHÍ OU! 
st, rua de S. Bento, n. 0, que se en-

contram as luvas de pelllca branca e 

fina a SftOOO o par. Luvas de melo 

braço por 12(000. D l gratuitamente 

aos seus freguezes os Coupons Coope-
rativos. 

A S A N N U N C I O S nes ta aaoçlo 
" c u s t a m apenas 1SOOO, p e r tres 
vasas, nSo excedendo da e iaee li-
nhas . 

0 XAROPE GLORIA é o unlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchltes. aslhmaa e 
tu,.-es em geral. A' venda em tedas 
as pharmaclas e drogarias. 

PROFESSORA de piano e franrez, 

canto, lltteratnra franceza, historia 

gcographla o desenho, olferece-se a 

dar lições particu'ares, c lambem ac-

ceila proposta para Ir para o Interior, 

em casa de família, nu colleglos. Es-

crever nesta, a mademolselle Tb. 

29. que po: 
sortlmento. 

Lu t o — a p r o u i p l a - s o c o m 

t a d a b r e v i d a d e n a l . a 

S n l x o n , r u a S . l i e n t o , 1 4 . 

0TERIA ESPERANÇA-E ' a unira 
Jem que vale a pena jogar-se. Caixa, 

1052, Rio de Janeiro. 

USICAS de todas as edições naclo-
naes e extrangelras, Casa Bov i 1 

lacqua. Rua de S. Ileiito, 14-A. 

| l | _ _ i | _ _ — F a b r i c a de calça-

U a l Ç a f l O S dos llnos para ho-

mens, senhoras c crianças, de DANIEL 

DE LUCA, rua do Seminário, n. 7.— 

Preços sem competencla. Vendas por 

atacado e a varejo. Dlstribue gratui-

tamente aos seus freguezes os Cou-

pona cooperat ivos. 

C i r u r g i ã o d e n t i s t a — 
Dr. W. Alberto Naxara tem 

seu gab ine te den t á r i o n o l a r g o 

da M e m ó r i a , n. 9. T r a b a l h o ga-

r an t i d o . P reços modicoB. D á gra-

t u i t amen te aos seus f reguezes 

os « C o u p o n s Cooperat ivos- . 

I lobseqular o publico, que tanto con-

correu para o seu successo, a Coope-
rativa Predial mlmosearA os portado, 

res de seus COI-PONS COOPERATIVOS 

com um sorteio de lindos brindes de 

valor real, verdadeiras surpresas, cuja 

lista será publicada brevemente. 

AFFERECE-SE uma ama de 28 an-
"nos de edade, com leite de 20 dias. 
Bua Oriente, -'3 (Uraz;. (3i 

AFFERECE-SE uma criada italiana, 
"para todo o serviço de casa de fa-
mília. Rua dos Carmelitas, 4. i3) 

T H E A T B O P O L Y T H E A M A 
EMPRESA : J. CATEYSSON 

C o m p a n h i a de operetas, m á g i c a s e revistas do -Theatro Apo l-
lo>, do B i o de J ane i r o , da q u a l f a zem pa r t e os pr ime i ros artistas-co-
micos: B r andSo . Pe ixo to e M a c h a d o , e as actr isas V . Cesana , O a r m e n 
B u i s , C. P o r t o B . M a i a , M . L i n a . 

H O J E — S a b b a d o , 1 8 d e f e v e r e i r o — H O J E 

G r » n d e n o v i d a d e ! Successo sem e x e m p l o ; 

Segunda representação da hilariante e apparatosa revista plianlaslira, em 
3 a r tos, 14 quadros, 4 apotheoses, original dos drs . V iccn te Be i s e R a u l 
Pederne i ras , ornada de *>3 números de musica, coordenados e instrumen-
tados pelo maestro Ass is Pacheco s 

0 B A D A L O 
Tomarüo par te os artistas B r a n d ã o , Pe ixoto , Machado . Campos , A . 

M a r q u e s , LellAo, Lenhar-s, Leite, P. Augusto , Jo.lo de Deus, Brandão Sobri-
nho, C. Teixeira. Samuel Rosalvo, Ba- i t o s, César, Samuel, C a r m e n B u i s , 
C. Por to , M . L i na , B a l b i n a M a i » . 7 . Cesaua Es t he r B e r g e r a t , M. Layrol, F. BrazSo, M. Amélia, Carmelita, T . Chlerinl, Marcelllia Foiclni e o 
g r ande corpo de coros. 

BB"AVIS0—A Empresa chama a attençüo para as quatro cxtraordlnarlas 
apotheoses : 1', B a i n h a B . A m é l i a — 2 ' . P lo r i ano , Deodoro , P r u d o n 
de de Mo r ae s • D . Ped r o I I — 3 ' , I n d u s t r i a N a c i o n a l — 4 \ O u s r i a 
e F a z . 

i F H C M H Y D R A t M C - A c 
funilarla, de José Possa, li. 27, 
rua Barlto de Itapetlnluga. En-

canamentos de a tua , gaz, fogões de 
todos os systemas, chuveiros e outros 
artigos. Dlstribue aos seus freguezes 
os Coupona Coopera t ivos . (2i 

OFFERECE-SE uma pessfia com pra 

tira de olaria, ladrili os eb í , areei 

lando administração na capital, ou no 

'nlerlor. Cartas a esta redacçüo, a 

M. I'. (2) 

OFFERECE-SE uma bõa cozinheira 
brasileira. Rua Delia Cintra, cs— 

(Avenida). i l . 

OFFERECE-SE uma mora para ro-
pelra, ou arrumadelra iic quartos 

llua Paula Sousa, 53. 2 

OFFERECE-SE uma ama portugueza, 
de 2" annos, com abundante leite 

de6inezcs. Rua Joüo Theodoro, 12" A. 

OFFERECE-SE uma roslnheira para 
casa de família. Rua da Uraça, 

18'J illoni Retiro). 

A D A R I A • 

C O N F E I T A R I A 

E S M E R A L D A 

F L O B D A I . I B 7 : B S A B B -
de C. Santlui 4 C. — Variedade dc 
piles, doces c biscoutos Onos. Mantei-
ga, velas, ararula, malseua etc. ele. 
Dlstribue aos seus freguezes os Coa-
pons cooperat ivos . ^ . 

P 
• X 

PROFESSORES—Na rua Conselheiro 

Hnmalho, 111 (Bexiga), acceilam-

se alumnos de wnbos os sexos para 

ensino primário, por módicos preços. 

(3) 

PRECISA-SE de um meio ollleial sa-
pateiro, que seja hábil. 

lano, 12. 
Rua S. Cae-

(8) 

PROFESSOR de preparatórios, a p r e 

ços modlcos, dá 

res. Escrever nesla, 

lições particu! 

ao sr. professor 

R I 0 0 & 

te°dèííe« h i u s l i l u {S«Se 
caridade, aos asylos de orpiuÜM, ts 
creches, allm de que os vossos gastos 
opulentos tragam um pouco dealllvlo 
aos desberdailos da humanidade. Se-
r io as migalha* cahldas da cela do 
Senhor e que os pombos e Uco-tlcos 
vieram saclar-ie depois, RICOS, pedi 
os Conpons Cooperativos para os vos-
sos pobres e protegidos. 

P> a que vai vendar, H * J B , e | 
u mio de «0 contos de Loteria 
Capital Federal. H 

g B L O J O A B X A 
RUA DIREITA, 4-A 

Raa t a u r an t e Chop Mode r ao , de 

Miguel Plnoni, rua S. Bento, 31-A. 

Estabelecimento de primeira ordem. 

Service ti Ia carie — menu varlé et 

cholsl. 1'rlx modéré. Distribuo gra-

lultamcuto aos seus freguezes os 

Coupons Cooperat ivos . 
B t 5 0 0 : 0 0 0 $ — D á * e o 

" e i q u a n t i a acima Sabre 
c a u ç ã o d e M e g y a n a s e P a u -

l i s t a s . T r a t a > * « i eonalleral 
d o S o a r e s C a i u b y . K u a d e 

C a m m e r c l o , 2 7 ( « o b r a d o ) 

Os Inglezcs descobriram 
téni por Cervantes uma prol) 

" Hei 

ora que 
nda ad-

miração, e a Academia Heal do Lon-
dres, presidida por lord Reay, aca-
ba dacelebraruinareunilo commemo-
rativa do 3* centenário dc D. Qulxo-
te. Esse trl-cenlenario coincidia com 
o auniversario do nascimento de Ro-
lierto Burns, o grande poeta escossez. 

Fizeram na mesma data duas fes-
tas e, ao mesmo'tempo que ao can-
tor Rolierto, giorlflcaram o oavallel-
ro da Mancha, o Sancho Pança o o 
creador de ambos. 

lanfonat-Sa i l l W l i a V - P e d r o Rodella 

e fllbo, fabricantes de sanfonas. 

Rua Marechal Deodoro. 44. Con-

certam-sc guitarras, harmoniuns e 

qualquer instrumentos de cordas. Dls-

tribue gratuitamente os Coupos co-

operat ivos. 

SA L A — A l u g a - s e u m a , i n -

d e p e n d e n t e , p a r a u m a 

s e n h o r a s ó . P a r a t r a t a r 

n a r u a d a E s t a ç A » , n . 8 7 

( s o b r a d o ) . 

E> a que vai veuder o 
de 80 

i grande prêmio 
contos da loteria da Capital 

Federal, a extrahlr-se depois de ama-
nhk. 

O 

f ASA LOTERICA—Agencia de Iodas 
f a s loterias—Amando Rodrigues dos 
Santos & C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a vareja 
—1, rua do Rosário, 1—Caixa, 188— 
Telepbone, l .OM-End . telegrapblco: 
•Amando»—S. Paulo. 

, 80 contos de hoje 
é sd procurar esta Casa Loterlca. 

Quem quiser os 

PROCUREM na Casa Loterlca, que en-
I contrario o grande prêmio de 100 
coutos—extracçlo em 4 de março. 

Surprasat ras , sem eguaes, 

s t o aque l laa que • g r a t u i t amen te» 

Coopera t i va P red i a l v a i offera 

cer aos por tadores de seua • Cou-

pons Cooperat ivos; é pa r i s so que 

deveis exigil-os da vossos f o ras 

cedorea. 

«RECISA-SI- dc nm ofllelnt folhelro, 
' que seja lulill. Rua Sele de Ahrll, 

n. 18. (S) 
MtECISA-SE de um meio oITlcIal de 
barbeiro. Rua Consolação, 342. (.) 

iRECISA-SE de um mrlo cflicial de 
sapateiro e dc um aprendiz. Rua do 

Theatro, 26-A (sobrado). (1J 

ÍRECISA-SE dc um melo offlcial da 
barliciro. Itua Piratinlnga, 42(Ur»zi. 

(I) 

PENSIONISTA—Deseja uma' pnnsSo 
í b ô a , que dil comida liem feita e-4-
dia e que mui.di a domicilio. Exige 
asseio, eouverture c dessert. Prego, 
até 70$. Coudtçio: almoço, ao melo 
dia ; jantar, as 7 horas. Carta rua 
dos Estudantes, 50. 

rE Ç A M c s C o u p o n s 

c o o p e r a t i v o s a todos 

os vossos fornecedores ,atim de 
participar do lindo sorteio de 

RRINDES, verdadeiras Eilípcesas que 
a COOPERATIVA PREDIAL vai oITcrecer 
a todos os portadores dos seus Cou-
pons cooperativos. 

PIANOS dos melhores auetores, no-
vos desde ivis 1:300$, usados des-

de 700$, Casa Bev l lacqua . Rua 
S. Dento, 14-A. 

|>EHSÃO A L L E M A . da I . u i a 
' S p i e s s—Bua J o s ó 3 o n i f a c i o , n . 
22. A lmoços o jc.ntares, 7 p ra tos 
b s m preparados o var iados , por 
1$500—Receben.-Fc peus ion io tas 
i n ternos de 1 0 0 9 a 1B0$ a ex-
ternos. a 7 0 $ po r mes. D i n t r i b ue 
g-ratuitauisuto os COUPUNS CO-
OPERATIVOS. 

OFFERECE-SE uma moço para erea-
da 011 ropeira. Alameda U. Pira-

cicaba, 32. 

Os bilhetes acham-se I venda n a Urasserie Paulista, a t é i s 5 horas da 
Lu de e, depois dessa hora, na bilheteria do polytheama. 

Preços • horas do eostnmo 
A m a n h i l - O B A D A X . O A m a n h ã - M A T I N Ê E 

OFFERECE-SE uma ama de 26 an-
nos, com leite de um mez. Rua 

do Gazometro, 82. 

AFFERECE-SE um rapaz, que d i liôas 
w referencias dc sl, paracaixeiro de 
um armazém de seccos e molhados, 
ou para praticar em uma pharmacia. 
Cartas nesta redacç.1o a B. N. C. 

OFFERECE-SE uma boa criada para 
arrumar quartos e lavar roupa em 

casa de pequena família. Rua 23 dc 
Março. 83. 

PHARMACIA CENTRAL—de Fran-

cisco Splendore, rua do Rosário, 

G-A, estabelecimento de prlmeir.i or-

dem. Dlstribue gratuitamente ao= seus 

freguezes os Coupous Cooperati-

vos. 

piANOS de alut-nel a 2o$. 25$ e 30$ 
• réis, Casa Bev l l acqua . Rua S. 
Bento, 14-A. 

RSTAEUHANT WASHINGTON — 30, 

rua da Bòa-Vista, 30—Almoços e 

Jnntares, a 2$000. Dlstribue aos seus 

freguezes, gratuitamente, Coupans 

Cooperat ivos 

ypographia Progresso, 
da H e n r i q u e Bch s l i g a h C . 

Rua Brigadeiro Toblas, n. 88. 

Executam-sc cem nitidez e promptl-

düo todos os (ralialbos typographlcos. 

Dà gratuitamente aos seus freguezes 

os C o u p o n s C o o p e r a t i v o s . 

T! 

ÜM ESTUDANTE, da Escola Polytc-

chnlca olferece-se a dar lições 

particulares, ou em collegios. Leccio-

na sclenclas malhemotlcas. Escrever 

nesla, 1 Polyteolmica. (3) 

IM M I L B £ l S é apsnas o quan-
to custa u m annnnc io , de cinco 

l i nhas , 
veses. 

nes t a sscçfto, po r trss 

VENDE-SE uma chacora e casa, em 
togar saudável, com bom terreno 

para plantações e para negocio, perto 
da chacara Marcngo. Para tratar, na 
6 ' Parada, com o sr. Luiz Capulzerio. 

(3) 

VENDE-SE um bom cachorro terra-
nova, de 6 mezes de edade. Para 

In ormações, nrsta folha. (2) 

HNH0S 
e azelle portu 

guezes da un i&o 
dos Lavradores 

de Mlulio o Douro, vendas por 
alacado e a varejo, os inals ge-
nuínos que se encontram em 
SUO Paulo, no Armazém da Es-

treita, rua Marechal Deodoro, n. 38. 
Esta casa dlstribue aos seus fregue-
zes os Coupons cooperat ivos. 

Ve s t i d o s — n a u l t i m a m o -

d a , e l i l c - , p o r p r e ç o s 

m o d i c o s n a l . a S u i s o n , r u a 

S . B e n t o , 1 4 . 

V i n g e i n it L i m 

Um americano, que pare-la ler bas-
tante tempo de seu, lembrou-se de 
calcular o que custaria um bilhete 
dc terceira classe para uma viagem 
á lua, se houvesse uma estrada de 
ierru da Terra ao seu satelUte, 

Tomando por base os preços das 
estradas de ferro amerlraiu s calr,u-
lou elle que esse «ticket» deveria 
custar 030.000 dollars, cêrea de 
8.2jí:0)0"'MI da uossa moedav Nlo é 
viagem | ar 1 qualquer | ricaço, ain-
da que muitos andem por aquel-
les mundos sem pagar cousa nenhu-
ma e sem estrada de ferro, ou ha-
19o. 

Achou mais o nosso calculista ame-
ricano que, pelos preços das estra-
das da Allcmanlia, o bilhete de 3a 

classe da E. F. Terra 1 Lua deveria 
custar seis milhões de marcos, cérca 
de 5.000 coutos da nossa moeda. 

Una eleição em LraJrea 
Ein uma das mais recentes eleições 

na Inglaterra, no dlstrlclo de Mlle-
End (bairro de Londres), |foi elei-
to o candidato conservador, sr. 
Lawson, que venceu o candidato li-
beral, «r. Strauss. A cadeira era de 

n conservador. 
0 programma eleitoral foi de cerla 

Imporlancla, versando sobre a exclu-
são dos operários extrangelros. O dls-
trlclo de Mlle-End tem 70.000 habi-
tantes, 00.000 dos quaes n l o falam 
iaglez. Esses extrangelros são na 
maioria Israelitas paupérrimos, proce-
dentes da Polônia russa e aliem». 

Os operários Ingleses os accusam de 
fazer-llies concorrência mortal no 
mercada da m i o de obra. Aprovei-
tou-se disso o candidato conservador 
para estimular o Instjncto de conser-
vação dos operários c o seu espirito 
nacional. 

Em geral, a questão de exclusão dos 
operários extrangelros conslilue ques-
i to anti-semita, executada no caso 
especial de snr o sr. Lawson fllhode 
opulento Israelita de origem extran-
geira, creado par da Inglaterra. E' o 
principal proprietário do Daily Te-
lrgraph. 

Alfaiataria de NicolaPoci 
Avisa aos seus amigos e freguezes 

3ue, por motivo da demolição do pre-
lo da rua de S. Bento, n. 13, mu-

dou-se provisoriamente p i a a rua 
da Quitanda, n. l i -A , até ra recon-
strucçüo do referido prédio^ 

CHALET DO C M O 
PHANTA8MA 

«-LARGO MUNICIPAL-* 
H O J E 

Em egual data do anno passado, deu 
a centena 766 . 

fCentena 745 
Resultado de honlem Dezena 45 

[Grupo 12 
C a p i t a * M a g r a 

A saúde de Virgínia, o orangolane 
go femea enviado ultimamente d-
Londres para o lalioratorlo do dr. 
Melcbnlkoir, em Paris, Inspirava, lia 
algumas semanas, < onla o Figaro, 
sérias apprehensões ao seu guarda. 

Virgínia tossia a metido e descon-
üava-se de uma bronchlle. 

Serviu-se-lhe uma Ugela dc vinho 
quente, que o animal esvaslou com-
regalada volúpia. Repetiu-se o reme-
dio, o o oraugotango foi tossindo ca-
da vez menos, até que a broncblte 
desappareceu completamente. 

Virgínia tomara, porém, gosto ao 
remeuio e, tendo notado que a tosse 
parecia ser condlçAo Indispensável 
para o obter,todas as manhas, na oc-
casi.lo em que o guarda passava re-
vista 1 macacaria, entrava a lin-ir 
uns quintos de tosse, que só lhe pas-
savam mediante a desejada bebida. 

Quando o guarda deu pela maros-
ca, j4 Fracaster, um companheiro de 
Virgínia, e. pelos modos, muito mais 
esperto do que esse empregado do 
lalioratorlo, punha em jogo a mesma 
astucla, tossindo como um desespe-
rado. 

Sftiu 

DE PHtSPNOCLYCEMTO 

DE CAL DE CHAPOTEAIIT 
Representa • forme e m que o Phoephe te de cal eneeptre-ee n o 

o rgan i smo . E* u m r e c O H i t t t n l n t e d e p r i m e i r a o r dem , i n d i c ado pare 

combater • Photphaturia, a Chlorose, a Anemia, empregado na* 

Convalescenças e, gera lmente , em todos 01 casos em q u e e nu t r i ç l o 

ache-se compromet t ida . 

Prepara-se t ambém e m fo rma de Z e r o p e , Cepeu l a a e O r a n o l o t . 

Dep—èe e a mm : t , rm KMm m . e nas pi iadpass Pharmaclas. 

Compacnle das Massagrlss Marllinit 
P a f e e h e t s p o a t o - l r a a f e l e 

O PAQUETE FRANCEZ 

C O R D I L L È R E 
Sablrà de Santos, no dia I I de fevereiro, pa' 

L l a b ô R i V l a r o e X b u : 

Oinaonetes deste Companhia Um camarotes ds luxa s ven t l l e i am ilsjtrt» 
eosDos talfles e nos camarotes. Os serviços médicos, os ms i lea tasatu i t v la l » 
de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emltle bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de aceArdo com a Rogai Maã Stsam Paekst C a s i n j i 

a Pacific Sttam NaeígalUm Qampany, emlttlrt bUhetsJ ds passa i** ds 1* Jl»t-
st. 1* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer parte, s i s* 
Ando V o s . passageiros voltar em qualquer dos paquete! das trss oaapaaUMk 

Pára passagens e mais Informações, cornos agentes: 

ANTTOEB DOB BAVT08 * A 
U n e S a o t e e , P f * f i d « . t e f « k l l i h I] 

j b » . g w l » M I 4» M. Beatsi y - A 

LlvarpaakBrasil and RiverPlafa Slaanir 
Unha Lamport ÉK Holfc 

!* a r v i ç a d * p e s t s g s n i p a r a N a v a - Y a e l g 

T B B H T B O B 
T I T I A W . . 
B T B O B . . 

(4.001 
(4.170 
(4.001 

tons.) 
oa SATTOS no ata 

17 fevereiro 1 de marco 
18 de marco I I • • 
M • > I* de abril 

• p a q v b m 

T I N T O R E T T O 
(4.181 TONELADAS! 

I l l u n s i a a d e a l o a e l e e t r l e e 

sahlri de Santos no dia 20 do corrente, e Rio de Jtnelro, no dia 22 da 
corrente, para B a h i a e N o v a - Y o r í t 

b a t a pMsagalree da 1* a i» e l u sa psrs es p»rt»i » 4 e t tpir» 

B A R B A D O S 

Este psqaots proporciona sos ptssugelrss ioda a coaforti nscewsrio, com 
• vlscem mtis rsplds q i t via Inglaterra • sua os lacoavinioatos da b»l4s«çlo, 

Preço da pusagea da 3* cluss do Rio da Jtnelrj psr» Nors-York, « l i** 
(dolUrs, moeda sroerlcass) o, de Santo* » 6 0 " . 

Os paquetes Tsa ia jsoa s B y r o n t«a Umbea eaaarstes superiores caiUa-
do anais$27 &0em 1* clsese cada «halte. 

Pira passagens * nasls laformagSei, trata-ss, 

aas a la r a m a , o ra 

O n H , B r a d i e , r u a d a Q u i t a n d a , 3 — « a h r e l s 
BM 1AUT04, COM OS ASKJTRSS 

F . e . I l a m p a h l r e & C . L . d . r u a 1 5 d a X a v a s f e r e ^ 3 8 

• na ma, co» os aasa t ts 
N o r t o n U e g a w «e C- . L d . , r u a P r i m e i r a d a H i » r » e . 5 8 

Compagnia daa Mastagaríaa Maritimai 
(Paquabota-Poats r r a n v a l s ) 

O r á p i d a v a p o r p o a t a l 

A T L A N T I Q U E 
Sahlri . uo dia I I do corrente, para 

M o n t e v l d ó o e Buenos-Aires 
Os paquetes desta Companhia têm camarotes ds luxo e ventiladorja i lv 

ctrlcos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos. Oi mellsanteatai a 
o vinho de mesa sto gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. _ 
Esta companhia, de accArdo com a «Hoyal Mall Steam Paeküt-Corajaif. 

e a <Paclflc Steam NavlgaUon Company», emittlri bilhetes de pastagem dai* 
classe 1* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer i irt» 
e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes cUi trai um-
panblas. 

Para pastagens e mais informações, com os agenlu 

Antunes d o a Santos 9§ O• 
h a « M u i t a s — P r a ç a d a K a p u b l i a a i l 

E n e S . P a u l o — H u a d o ai. I t e n t o , J 9 - A 

m iui 
J u n t a C o m m e r c i a l 

SESSÃO DE 17 DE FEVEREIRO DE 190"> 

Presidente, loüo Cândido Martins; 
secretario, dr. J. A. de Andrade ; d e -

Ílutados, losé H i p p o l y t o da Silva Du-
ra, Joio Ignacio Pereira Lima, e sup-

plenle, J o i o Calasaus Rodrigues de 
Alckmln. 

EXPEDIENTE 

0/ficios : 

Do dr. juiz de Direito da S* vara 
commercial desla capital, communt 
cando que foram decretadas as fal-
leurias de Joio ilaklm & Irmlo e Ja-
clutho H< Inato, desta praça—Inteira-
da, commuulque-se. 

Do dr. juiz de Direito da comarca 
de Cananéa, communlcando que foi 
Julgado rehabllitado o negociante An 
tonlo Joaquim da Costa Ribeiro, da-
quelia praça — Inteirada, commuul-
que-se. 

Do dr. ju iz de Direito da comarca de Agudos , enviando a lista dos syn-
dlcos de fallencias para O blennlo de 
4905 e 1906—Inteirada, archlve-se. 

Do presidente da Sociedade Coope-
rativa dos Empregados da Companhia 
Paulista, em S. Carlos do Pinhal, of-
erecendo À Jun ta NM exemplar de 
seus estatutos—Inteirada. 

Requerimentos: 
De Monteiro Soares & C., desta pra-

ça; Ferreira Santos & Irmlos, da de 
Santos; Slnisgalll T Verronl, da de 
Mocõca, para arrhlvamento DS seus 
dlstratos soc lnes—A r c h l v e m-s e . 

De Pedro Rodrigues da Costa DO-

rla, para O areblvamento d o dlstrato 
Ia OJCledade entre elle e outros—De-

K- re a firma social adoptada no con-
to ora dissolvido. 
De A. Baldacl, Irmlo & C. . da pra-

ta de Caçapava; Neidbart 4 Koenl-
ger, Cabral dos Santos & C., desta rça; Elias A C„ da de Barra Man-

eara o areblvamento de seus 
sofitl»tos soclaes—Archlvem-se. 

De Reis & ferreira, desta praça, 
•era o archivamento da alteração de 
i s a contraio social—Juntem novo 

contracto de accõrdo com o art. 307 
do Cod. Commercial. 

De Neldhart A Koeniger, desla 
praça: Joio Andi, da de eslarlo de 
Cerqullho; A. Baldacl, I rm lo 'A C. , 
da de Caçapava; Sn!"--no Nami A 
Irmlo, da de Cot a; José Sinisgalil^ da 
de Mocóca; para o n glstru ue suas 
llrmas commerciaes—Registrem-se. 

De José Rodrigues Torres, de Cam-
pinas, para o mesmo fim—Complete 
o sello do requerimento e selle as 
declarações com sello fixo federal. 

Dc J. R. da Silva Plraja, desta 
praça, para egual llm—Satisfaça o 
requisito da lettra b do art. l i do 
dec. a 916 de 1890 e re^ularlse o 
emprego da lirma no I o exemplar 

De Sallm Tauf Maluf, Manoel de 
Oliveira Abrantes, desta praça, para 
o rancellamento do registro da fir-
ma anterior e registro das novas fir-
mas declarando o capital—Como re-
querem. 

De Melhan Kfourl, do Mattlo, para 
ser annolada no exemplar do regis-
tro de sua firma a creaçlo de uma 
lillal na mesma praça, i Avenida nu-
mero 4—Deferido. 

De lleleua Símio, d e Cravinlios, 
para O archivamento da escriptura 
publica de auctorisaçlo qne lhe con-
cedeu seu marido Constantlno Slmlo para commerclar — Selle O requeri-
mento com sello estadoal de 1$. De Fogaça Botelho K C . , de Itape-
tinlnga, para O registro da marca 

adoptaran 
sua industria 
se. 

De José Sinisgalli, de Mocrtca, para 
continuar a esrrlpta nos livros da 
firma Slnisgalll A Verronl, de que é 
successor—Indeferido (aviso n. 4, de 
1864, e n . 3 Í5 , d e 1881). De Rodolfo Crespt, desta praça, pa-
ra seradmittido 4 matricula dos com-
merclantes—Matrlcule-se. 

que adoptaram para os produrtos de 
" *-•"---• f annuncto—Regtstre-

u s í u s n e m 
A Cerrara SyndJeal doe Corretores 

a f t a t a bontem as aegalnles tabellas 
90 dias 4 vista 

teedres 
g " l s 
Dfcjcfturgo, * (*•« 

• •• 1313|lf> 
•eo 694 

85} 

13 11^16 

860 

llalia 693 
Portugal 357 
Nova-York 3.613 
Sckeranos lütOOO 

Extremos : 
Contra banqueiros. 133/1 a 13 7/8. 
Ctlitiacaixu niuUiz 133,1 a 13 7/8. 

L11, t iLui uatu do anno passado: 

90 dias A vista 
Londres 
Paris 
Hamburgo 
llalia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

12 1|4 
779 
9M 

111[8 
787 
971 
789 
363 

4.1179 
10»200 

Extremos : 
Cciilia banqueiros. 11 3|I6 a 11 5|16. 
Cbbliacaixa matriz 11 3,IR, A 11 K|I6. 

Conin.BLicaçCts da Praga do COIQ-
Bitaiio : 

Santos, 16 its U.TI7J — A M U M I I » . $3 

7/8; particular, 13 19/31. 
LelJ í í , a 13 29/31. 
knca i lo , estável. 

CAMBIO 
hio, 17 

btras 

10.03 
11.1,0 11.10 
11 65 
1.55 
3.15 
4.13 

Bancos 
sacam 

13 
17|32 
17|31 
7|8 

19.31 
7|8 

29(32 
j j |32 

Bancos 
comp. 

13 
I5|I6 
19|31 
I5|I6 
31;3i 
I5|I6 
31)32 

M 

Letras Msrcad* 

13 
7|8 

s/letr. 
29|31 

s/letr. 
19)31 
15|t6 
13) 16 

Eslavel 
Ap.esta. 
Estável 
Estável 
Estável 
Estável 
Firme 

TUKUCCOBS BEAUSÁDÂS HOKTI* 

300 acções d o B. U. de S. Paulo S 11$ 
23 acções da C. Mogyana, a <39$ 

100 letras da Camara da capital (7.° 

empréstimo), a 868 
18 acfões da C. Mogyana a 1398 
8 Idem, idem, a 1398 
6 Idem, Idem, a 1398 
5 seções da C. Paulista a 2388 

100 Idem, Idem, a 138$ 
18 Idem, Idem, a 138$ 

120 seções da Comp . Mogyana, a 1398 
35 Idem, Idem, a I M t 

150 Idem, idem, a 139* 

N0 idem, idem, a 13"8 
100 acções da C. Paulista a240$ 
100 Idem, lileni, a 2108 

A BOBA orriciAL 

8 acções da Comp. Mojyanaa 1398 

U L T I M A S O F P E B T A B 

Fumos moucos Veud. Coasp. 

Aiclltes do Estado... . — 1:0008 

> f fraes de 5 l t — «70$ 

» genes de Me 

empréstimo de 1893 
(*o portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
(S0U8) íK>í 4008 

U u u , Idem, Juro 7-i,. . «ao» 8M8 

Letras da Camara dsü. Pauto 
1" empréstimo 
3* empréstimo 
4* empréstimo 
t" empréstimo 
C* empréstimo 
7" empréstimo 
Letras da C. de Santo* 

(1* TMLSSLOLE ..jtipi*. 
idem idem (da 2* emtt-

elo) cx-juros 
idem Idem de S. Car-

los da 3" série 
Idem da Camara de 9. 

Slmlo 
Idem idem da 1* emis-

são 
Idem Idem de Casa 

Branca 
Letras da 0. de Cam-

pinas (ex-juros; 
Idem de Campinas ds 

1008 

Letras da C. de Capl-
vary 

Letras da Camara d e S. 
Cruz das Palmeiras. 

idem da Camara de San-
ta RIU t i ' série* . . . 

Idem Idem ds 
Idem idem d» Uamara 

du KJu C i a r a . , , , . . , 
Idem da Camara de Jun-

d i a h y 
Idem, idem, de Limeira. 

ACÇ6K3 DB BANUOi 
Com.e Industria i vis. — 
Credito Heal earu hyp. 15* 
8. Paulo 131$ 

Idem. (30 dias).. — 
do S, f U i l t r i , — 

_ 918 
888 84$ 

— -

86$ 8 * 

— 81$ 

908 888 

— — 
738 788500 

_ • 

80* 77$'<00 

200$ 

tvM* 

13** 

eM 

Comm. Italiano (nomi-
uaL) I-08 2108 

Idem Idem ao portador. *2:,8 2108 
Industrial Ampsrmae. — 108 

ÀCÇÔUti UH tiÜMeANtUAi 
Fabril Paulistana — — 
Paul i s ta dc bieclricl-
dade de L i m e i r a . . . . 

AntarcUca 
E. d e F.de Araraquara. 
Industrial d e S. Paulo 
Mac Hardv 

Santa Mai 

— 165$ 
100$ 4'28 
— 1058 

Marta.. 3008 1008 

u s e 
2418 2388">C0 

2418 2408 

I0Õ* 90$ 

— *S8õO} 

Vidraria 
Lupton 
Mecbanlca 
Mogyana (das antigas). 
Idem,idem, Int. a 30 dias 
Idem, idem, a 30 dias 

a vontade do vend. 
Paulista 
Idem, idem, a 30 dias. 
Telepbonlca 
Agua Superartsdo Bra-

sil (inf.) — 
Empresa Águas e Kx-

gotto» de Hlb. Prata — 
Unila Sporüva — 

L E T M S UYP0THKGAIUA3 
B. Credito Real de f l t \*e 
Idem de 6% a 30 dlaj — _ 
klem » % .N58 518 
Idem de 8'i. a SOdias — — 
Banco Unllo de A. Paula 

tex-juros) 418 418 

DEHKNTURIU 

Companhia Unllo So-
rocabana D térle)., — — 

Bracantina — — 
" " Fabril Paulistana. 

39) 

Krische A C 3:UVi$000 
W. Bolei. 1 . . . . 3.03i$000 
Gustavo G. Berger. . . l:527{000 
Prado Lima. . . . , 1:5178000 
II. Woltze A C . . . , 763$NOO 
Slriani A C 684304 
O. S. Lima . . . . 13(080 
I Mlchel 10$Nlt 
Pedro Koliler . . . . 18500 
II. P. de Moraes . , . 28000 
Zerrenner Bulow . . , 1$927 
Flll. P. Carlione . . . 11616 
Diversos . . . . . . 3$7.15 

K e n d i m c n t o s H s c a e * 

SANTOS. 17 

Recebedorla: 

Exportaçlo 61:9391106 
Impostos 1391076 
lútampUbas 114800 

61.090$08I 
Em egual data de 1904 

61.090$08I 

Rendeu, 31:934$151. 

Alfandeja: 

Papel. # . . . . . . . . . . . • 46 9004111 
Ouro I5:(M7$74I 
Consumo 4:2518828 
Ustampllbae 3.8I2830U 

4908 — 

Empresa Águas e Ex-
gottos de Rlb. Preta 948 91*5'X) 

Industrial d e S. Paulo 
ex-juros 100* Igot 

ASSOCIAÇÃO coauieaaiAb 
Esta como inspector do mas de 

fevereiro O »T. F . S. C. Ford. 
t x p o r l a d e r e i 

Relaçlo d o s exportadores que pa-garam direitos durante a semana 
Iluda : 

The. Wtl le . . . . . 
Prado Chaves . . . ; Barbosa A C . . , . 

J. W. Doane A C . . . 
Ed. Johnston . . . . 8 .898*500 

09:585*081 

Em egual período de 1903 : 

Rendeu, 64:8L»$0M. 

V a l e s d o a u r a 

Taxas que vigoraram BO|S p ira va-
ies d e ouro da Altandega; 

London Bank 13 II1I6 Rlver Plste Bank 13 l l | l « 
Commerclo e IndOstriA. 13 LL|18 
Bane« Allemlo 13 13|31 
Taxa ITA cobrança . . . . . . 13 13)16 

A v i s o s a n a r i t i m e a 

SATTOS, 17 

Movimento d o porto. 

Entradas em 17: 
Hiate nacional Mellim S. Anna, de 

Tljocas, com 7 dlns, carfa vários ge-
neros, d e 27 toneladas, consignado 4 
orâem. 

SA Idas, nlo constam. 
Despachados 
Psra Montevldeo, com varlos gê-

neros, o vapor nacional Santos; 
para Nova-York, com eaié, O vapor 

Inglez Garnck. 

LisaOA, 16 

O paquete allenllo • B o n n» , do 
Norddeutscher Lloyd Bremen , salilu 
hontem, para os portos do Brasil. 

HAKANHXO, 16 

Seguiu honlem, para O P a r i e Ma-
naus , 'O paquete •Maranhão», do No-
vo Lloyd Brasileiro. S 

PASAHYBA, 16 

O vapor <Idalina> chegou hoje. 

BAHIA, 16 

Salilu h o n t e m , 4 noite, para O Rio, 
. Francisco e Santos, O paquete al-

lemlo 'Coblenzi, d o NorddeuLschcr 
Lloyd de Bremen. 

—Seguiu hoje de m a n b l , para O 
Rio de Janeiro e escalas, O paquete 

Espirito San to», do Novo Lloyd Bra-
sileiro. 

vicroaiA, 16 

O paquete «Mayrlnk», do Novo 
Lloyd Brasileiro, seguiu bontem, pa-
ra O Norte. 

MO*TEVIDÉO, 16 

0 va 
tira, sal 

por .D a l m a t a», da Sud-Atlan-
nlu no dia 14 para O Rio. 

0 vapor «Porto 
Lloyd Brasileiro, seguiu 
ra O Norte. 

—O paquete 
recto. 

RIO CBA.VDt, 16 
Alegre», do Novo 

bontem ps-

• latiaya» seguiu dl 

FOSTO ALEGRE,15 

0 paquete « I t a l i l r a» chegou. 

PARAVAM" 16 

O paquete •Itamby» seguiu 

ASEIA BAAÜC.A, 16 

O vapor «Idalina» sahln bontem. 

VAPORES ZSPERADOI VO SIO 

I^>ndres e esc., • I loraee»., 10 
Santos, 'Tintorelto» I I 
Nova-York e esc., •Tennyson».. . I I 
Hlo da Prata, I I 
Rio da Prata, «Rio Amazonas. . . . H 
Rio ds Praia, .Csrdlllefr- 13 
Santos, • Heinz. . . 13 
Santos, 'Prlnz S l f l smund . . . . . . . . 13 

Km março. 
Bueuoa-Aires, -Nlle» 

Soutbamptou e esc., «Ttiames».. 
Buenos-AIres, 
Souttiampton, 

VAPORES A SAHia DO SIO 

Portos do Sul, •Ilapacv 
Portos do Norte, »S. Salvador».. 
Llverpool e esc., «Oravla» 
Nápoles e esc., «Rio Amazonas». 
Liverpool e esc., 
Nápoles e esc., .Algerle» 
Londres e esc., jKaraméa 
Nova-York,nela Robla.-Tintoretto» 
Portos do Norte. • 
Bremen e esc., 
Hamburgo e esc., <Prlnz Sigls-

mund» 
Rio da Prata, -José Gsllsrt» . . . . 
Buenos-AIres, <Magdalena 

VAPORES ESPERADOS EM 9AXI0S 

Gênova, <I.a Plata 
Buenos-AIres, «Antonina» 

VAPOBSS A SVHIR DE SANTOS 

Buenos Aires, «Les Alpes». 
Buenos Aires, «Atlantlque 
Gênova, • Antoulna» 
Bueuos-AIres, «La Plata 
Bordeaux. •Cordlllere 
Gênova e Nápoles, «Rio Amazo-

nas» 
Gênova e Nápoles, «Algerie»... . 
Hamburgo. -Prlnz Slglsmund»,. . 
Bremen, • Wittemlierg» 
Gênova e Nápoles, .Washington» 
Buenos Aires, <Italle» 

Em março: 
Hamburgo, .Petropolls 
Buenos Aires, .Ré Umberto». . . . 
Bordeaux, 
Hamburgo, «Pernambuco» 
Bremen, 
Gênova e Nápoles. <Las Palmas» 
Hamburgo, «Asunclon» 
Bordeaux, 
Hamburgo, .Prlnz Waldemar».. 
Bremen, «Bonn 

Em abri l : 
Bo.dea-JX, .Chlll» 
Hamburgo, »Aaeben» 
Hamburgo, .Santos» 

• Bahia» 
San 

Em maio: 
Hamburgo, 
Hamlxirgo, 
Hamburgo, -84o Paolo 
Hamburgo, < Pernambuco 

Hamburgo, 
Hamburgo, 
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